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RESUMO 

 

Professores usam metodologias de ensino aprendizagem em sala de aula amplamente 

conhecidas na literatura. Entretanto, se desconhece as metodologias utilizadas em ambientes 

fora da sala de aula. Neste trabalho enfocamos as metodologias de ensino aprendizagem 

utilizadas pelo professor de Ciências em espaços não formais. Trata-se de tema relevante, em 

razão da importância de desenvolver novos olhares sobre o ensino-aprendizagem, com base 

na possibilidade de utilizar o potencial de recursos e meios de inserção do aluno na realidade 

para transformar-se em agente construtor de conhecimentos. A pesquisa teve como objetivo 

geral construir uma reflexão sobre as metodologias de ensino aprendizagem utilizadas pelos 

professores de Ciências em espaços educativos não formais e a sua contribuição para o 

processo ensino-aprendizagem. Seus objetivos específicos foram: apresentar o ensino não 

formal em suas bases conceituais, características e propósitos; conhecer as metodologias de 

ensino aprendizagem utilizadas pelos professores de Ciências em espaços educativos não 

formais; e analisar como o ensino no espaço não formal contribuiu para os propósitos do 

ensino de Ciências numa escola da rede Estadual de ensino de Manaus, levando em conta as 

perspectivas de alunos e professores envolvidos. Para a coleta dos dados, foram utilizadas as 

técnicas da pesquisa bibliográfica e da pesquisa de campo, com emprego de entrevista semi-

estruturada para a coleta de dados junto a cinco professores de uma escola da rede estadual de 

ensino de Manaus, bem como cinco turmas de alunos que participaram de uma visita 

orientada ao Jardim Zoológico do Centro de Instruções de Guerra na Selva (CIGS) de 

Manaus. Também foram empregados registros de campo e a observação participante. Os 

resultados alcançados evidenciaram que, apesar das limitações do uso do livro na escola como 

meio de transmissão de saberes, os professores, por meio de visita a um Jardim Zoológico, 

foram capazes de valorizar a expressividade, a dialogicidade e a percepção cognitiva e 

sensorial dos alunos, trazendo para a sala de aula elementos essenciais para redefinir a forma 

de abordagem da disciplina de Ciências. Os professores, atuando mais como mediadores, do 

que como intervenientes no processo ensino-aprendizagem desenvolvido a partir das 

atividades extra-escolares, possibilitaram que as experiências dos alunos se traduzissem em 

estímulos importantes para que estes próprios pudessem ver a si mesmos como produtores de 

conhecimento. Embora tenha ficado evidente quanto à metodologia utilizada, que os 

educadores tiverem dificuldade em definir antecipadamente como isso deveria ocorrer, 

destaca-se a importância de utilizar esses ambientes de aprendizagem fora da sala de aula. 

 

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Espaços não formais. Ensino Fundamental. Jardim 

Zoológico. 
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ABSTRACT 

 

Teachers use teaching methodologies in the classroom learning widely known in the 

literature. However, it is unknown the methodologies used in environments outside the 

classroom. In this paper we focus on the teaching and learning methodologies used by science 

teacher in non formal. It is important issue, given the importance of developing new 

perspectives on teaching and learning, based on the possibility of using the potential of 

resources and means to integrate the student to actually become agent constructor of 

knowledge. The research aimed to construct a reflection on the teaching and learning 

methodologies used by science teachers in non-formal educational spaces and their 

contribution to the teaching-learning process. Its specific objectives were: to present the non-

formal education in their conceptual bases, characteristics and purposes; know the teaching 

learning methodologies used by science teachers in non-formal educational spaces, and 

analyze how the non-formal education in the area contributed to the purposes of Science 

education in a school of municipal schools of Manaus, taking into account the perspectives of 

students and teachers involved. To collect the data, we used the techniques of literature and 

field research, employing semi-structured interviews to collect data from five teachers from a 

state school teaching Manaus, as well as two classes students who participated in a guided 

visit to the Zoo Center Instructions Jungle War (CIGS) from Manaus. Were also employed 

field records and participant observation. The results showed that, despite the limitations of 

the use of the book in school as a means of transmission of knowledge, the teachers, by 

visiting a zoo, were able to appreciate the expressiveness, dialogicity and cognitive and 

sensory perception of students , bringing to the classroom essentials to redefine how to 

approach the subject of Sciences. Teachers, acting more as facilitators than as actors in the 

teaching-learning process developed from extracurricular activities, enabled students' 

experiences do not lead to important stimuli so that they themselves could see themselves as 

knowledge producers . Although it has been evident on the methodology used, that educators 

have difficulty in determining in advance how this should occur, we highlight the importance 

of using these learning environments outside the classroom. 

 

Keywords: Science Teaching. Spaces not formal. Elementary School. Zoo. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

A educação por possuir um caráter muito influente em todos os grupos da sociedade 

surge como o meio perfeito para popularizar os conhecimentos produzidos pela Ciência, os 

quais, apesar da importância e utilidade no mundo do trabalho e para o desenvolvimento 

pessoal, tendem a se restringir a uma parcela muito pequena e privilegiada da sociedade.  

O aperfeiçoamento das metodologias do ensino de Ciências pode proporcionar a 

democratização desse conhecimento, mas também pode ser concebido como um meio pelo 

qual as pessoas podem desenvolver uma compreensão mais coerente da realidade, dos 

problemas vividos e da forma como podem contribuir para a sua solução.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) a formação de um 

cidadão crítico exige sua inserção numa sociedade em que o conhecimento científico e 

tecnológico é cada vez mais valorizado. O ensino de Ciências insere-se nesse espaço, 

contribuindo para a compreensão do mundo e as suas transformações, capacitando o sujeito 

enquanto ser que deve e pode gerar novos conhecimentos e utilizá-los em proveito da 

sociedade.  

Compreende-se então a relevância que o ensino de Ciências tem, e da necessária 

adequação das metodologias utilizadas pelos professores da disciplina, entendida não em 

sentido de conjunto de conhecimentos curriculares em si, mas como espaço de aprendizado e 

formação de pessoas para a sociedade.  

Uma das questões mais importantes sobre o aprendizado nesse sentido é quanto à 

metodologia tradicional, baseada na exposição oral do professor e no uso do livro didático, 

sem buscar outras abordagens metodológicas.  

Nesse processo de ensino-aprendizagem precisamos de metodologias que possam 

ampliar as bases de formação do aluno, o que é essencial no caso do ensino de Ciências, em 

razão da complexidade e diversidade de conceitos e situações, muitas delas abstratas, mas 
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outras necessariamente relacionadas a elementos ou referências concretas, o que permitiria ao 

aluno dominar e utilizar esse conhecimento, levando em conta a necessária relação entre 

conhecimento puro, científico, e sua utilidade social (prática). 

A aprendizagem não pode limitar-se à memorização, o que torna difícil a compreensão 

por parte dos estudantes da apreensão do conhecimento científico, impossibilitando que sejam 

feitas reflexões ao processo como um todo, já que este procedimento torna os sujeitos 

passivos e acríticos.  Há necessidade de alternativas metodológicas utilizadas em sala de aula, 

para superar o empobrecendo das estratégias pedagógicas dos professores. Nesse sentido os 

espaços não formais podem se constituir num elemento crucial a ser utilizado para o ensino de 

Ciências, o que, todavia, não ocorre em grande parte das escolas.  

Considerando esse aspecto, definiu-se como questão norteadora desta pesquisa: Quais 

as metodologias de ensino aprendizagem utilizadas pelos professores de Ciências em espaços 

educativos não formais e a sua contribuição para o processo ensino-aprendizagem? 

Partindo dessa problemática, este trabalho teve como objetivo geral construir uma 

reflexão sobre as metodologias de ensino aprendizagem utilizadas pelos professores de 

Ciências em espaços educativos não formais e a sua contribuição para o processo ensino-

aprendizagem. Seus objetivos específicos foram: apresentar o ensino não formal em suas 

bases conceituais, características e propósitos; conhecer as metodologias de ensino 

aprendizagem utilizadas pelos professores de Ciências em espaços educativos não formais; e 

verificar como o ensino no espaço não formal contribuiu para os propósitos do ensino de 

Ciências numa escola da rede Estadual de ensino de Manaus, levando em conta as 

perspectivas de alunos e professores envolvidos.  

Este trabalho está estruturado em três partes. No Capítulo I, faz-se uma exposição dos 

elementos conceituais e da produção teórica sobre o tema, levando-se em conta a atualidade 

ou a relevância dos autores e obras referenciadas para o embasamento deste trabalho.  
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No Capítulo II, são apresentadas as bases metodológicas da pesquisa, identificando-se 

os meios, instrumentos e procedimentos que fundamentam um trabalho desse tipo, em termos 

de cientificidade e coerência com as exigências acadêmicas. 

No Capítulo III, são expostos e analisados os dados coletados em campo, buscando-se 

delinear em categorias significativas os principais aspectos tratados, com uma reflexão sobre as 

possibilidades de uso dos espaços não formais para o ensino de ciências nas escolas da rede 

pública, considerando repercussões para o aprendizado e para o próprio trabalho dos professores.  
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CAPÍTULO I 

 

ESPAÇOS EDUCATIVOS E APRENDIZAGEM:  

METODOLOGIAS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NO MEIO NÃO FORMAL 

 

1.1 O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM: REFLEXÕES INTRODUTÓRIAS 

O processo ensino aprendizagem está relacionado com a ação consciente na busca de 

conhecimento, envolvendo, portanto, o interesse do educando em aprender e a tarefa 

pedagógica de mediar as atividades de aprendizagem por meio de estratégias, ações e 

instrumentos elaborados para desenvolver um conjunto de capacidades cognitivas que 

proporcionem a construção do saber (LIBÂNEO,1994). 

A aprendizagem está numa das pontas do processo ensino-aprendizagem, e vinculada 

à prática pedagógica, dá origem ao processo educativo abrangendo 

[...] os comportamentos dedicados à transmissão da cultura, inclusive os objetivados 

como instituições (escola e família), que promovem a educação. Através dela o 

sujeito histórico exercita, usa utensílios, fábrica e reza segundo a modalidade própria 
de seu grupo de pertencimento (PAIM, 1985, p. 16).  

 

. 

 Com base nas idéias do autor acima, pode-se afirmar que o processo ensino-

aprendizagem está relacionado a conteúdos que constituem o objeto da cognição do sujeito 

que aprende, e também com as formas de interação que caracterizam a dinâmica da atividade 

educativa. Remete-se aqui aos estudos de Vigotsky (2003), segundo o qual as relações entre o 

sujeito e o mundo são mediadas pelo outro, dependendo sempre o aprendiz das relações com 

quem elabora ou apresenta os significados que lhe oferecem uma forma de pensar e 

compreender a realidade em que vive.  

 A mediação da aprendizagem possibilita a construção de habilidades mentais 

essenciais para a construção da autonomia do sujeito que aprende. Segundo Mentes (1979, p. 

13) a aprendizagem mediada “[...] permite ao indivíduo desenvolver habilidades de 

pensamento eficientes, o que lhe possibilitará tornar-se aprendiz independente e 
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autônomo. Pois a aprendizagem mediada e a cognição podem fazer o trajeto da 

aprendizagem efetiva”. 

 A partir dessa exposição, depreende-se a importância de um contexto relacional 

entre o sujeito que aprende com outras pessoas, e também com o mundo em que vive, o 

que é explicado por Vigotsky (2003) quando afirma que a aprendizagem tem relação 

tanto com a comunicação, como com o nível de desenvolvimento alcançado pelo sujeito, 

sendo por isso necessário analisar o modo como a criança elabora os conceitos 

comunicados. É preciso compreender o funcionamento desses mecanismos mentais , os 

quais possibilitam a construção dos conceitos, mas que não são fechados em si mesmos, 

pois mudam pela vivência de novas experiências.  

Para Vigotsky (2003), todavia, o pensamento e a linguagem são processos 

vinculados desde o início da vida. Desse modo, a linguagem é o instrumento de 

sistematização da experiência da criança constituindo o fundamento do desenvolvimento 

cognitivo e servindo como meio para reorganização dos processos que já estão 

ocorrendo.  

Portanto, a teoria de Vigotsky trabalha com o conceito de desenvolvimento a 

partir de zonas, sendo que toda criança é dotada de uma zona de desenvolvimento real, 

envolvendo conceitos que dominou.  

Há também um espaço de desenvolvimento potencial, ou zona de 

desenvolvimento proximal, onde se processa a aquisição de novos conceitos, o que 

ocorre em três estágios, sendo o precursor aquele dos conceitos sincréticos, quando a 

criança não forma classes entre diferentes características dos objetivos, apenas os agrupa 

genericamente e sem uma organização lógica, não percebendo ainda a essência das 

diferenças como critério para classificação e distinção espaço-temporal (VIGOTSKY, 

2003). 
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A segunda fase é a do pensamento complexo. Embora a criança ainda não empregue o 

pensamento lógico abstrato, estabelece ligações concretas entre os componentes dos objetos a 

partir da percepção de alguma relação entre eles ou pela determinação de características 

complementares que lhes permitem integrar um mesmo grupo. Desenvolve assim uma 

percepção ampliada das coisas, o que lhe permite identificar semelhanças e diferenças 

concretas entre os objetivos e, a partir dessa análise lógico-perceptiva, formar grupos 

compostos por unidades mais homogêneas (VIGOTSKY, 2003). 

 Outra importante contribuição para a compreensão do ensino-aprendizagem deu-se 

com Piaget (1975), que identifica na aprendizagem um modo de superação das contradições 

internas, sendo por isso importante o envolvimento da criança com situações que favoreçam 

continuamente a experimentação e a construção pessoal de novas reflexões.  

 A sua teoria apresenta quatro conceitos fundamentais relacionados ao 

desenvolvimento da cognição humana. Os esquemas são estruturas mentais que permitem aos 

indivíduos se adaptarem e organizarem o ambiente, refletindo o nível atual de compreensão e 

conhecimento do mundo. Por sua vez, a assimilação é um processo cognitivo que permite ao 

indivíduo incluir novas experiências em esquemas mentais já elaborados, o que ocorre 

continuamente. 

 Ainda no plano do desenvolvimento cognitivo da teoria piagetiana, com a acomodação 

ocorre uma mudança nesses esquemas mentais, de modo que possam corresponder aos objetos 

da realidade, enquanto que na equilibração o indivíduo reage a distúrbios que afetam a sua 

maneira de pensar, mobilizando um sistema mental de compensações que permitem elaborar 

uma nova compreensão para atingir certo nível de satisfação (equilíbrio) (PIAGET, 1975). 

 Para D‟Ambrosio (1996) a aprendizagem consiste num processo dinâmico de 

compreensão e de explicação de situações, bem como um posicionamento crítico perante elas, 

envolvendo além do elemento humano, técnicas e habilidades que marcam o fazer pedagógico 
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na medida em que certas aptidões ou habilidades são utilizadas. Define-se assim como 

elementos-chave, o conteúdo ou material cognitivo, assim como as figuras do aprendiz e do 

educador. A educação apresenta-se como um fazer que conecta esses elementos, configurando 

assim o seu sentido e os seus propósitos. 

 O componente motivacional também é considerado um fator essencial para determinar 

o nível de aprendizagem. Marquesi (2004) observa que a aprendizagem tem relação com os 

níveis motivacionais dos alunos, os quais dependem de vários fatores: expectativas e estilos 

pedagógicos, desejos e expectativas de pais e familiares sobre o seu desempenho, estrutura ou 

espaço físico das salas de aula, o currículo da escola, forma de organização do modelo de 

ensino, além das características individuais de cada aluno. 

 Brumer (1991) desenvolveu outra perspectiva sobre a importância do aprendizado, 

entendendo que a aprendizagem, como um processo interno, mediado cognitivamente, pode 

ser entendida como algo mais do que o produto de influências exteriores (sociais ou do meio). 

Para o autor, aprender é, sobretudo, um ato subjetivo relacionado a estágios de 

desenvolvimento cognitivo, atribuindo significado relevante ao modo como o material a ser 

aprendido é disposto, ou seja, com relação à estrutura e aos arranjos das idéias. 

 Ausubel (1980) utiliza conceitos de Piaget para elaborar a idéia da aprendizagem 

significativa, considerando que a estrutura cognitiva de cada indivíduo é organizada e 

hierarquizada, de modo que diferentes idéias se conjugam a partir de uma relação estreita 

entre todas. Nessa estrutura estão articulados e se reorganizam novos conceitos e idéias, que 

vão sendo progressivamente incorporadas (aprendizagem).  

 Para esse psicólogo e pesquisador, não se pode aprender senão com base na 

construção de vínculos entre o novo e o que já se sabe:  

A aprendizagem significativa ocorre quando a tarefa de aprendizagem implica 

relacionar, de forma não arbitrária e substantiva (não literal), uma nova informação a 

outras com as quais o aluno já esteja familiarizado e quando o aluno adota uma 

estratégia correspondente para assim proceder (AUSUBEL, 1980, p.34).  



16 

 

 Por conseguinte, o desenvolvimento de estruturas cognitivas na criança não pode ser 

dissociado da sua relação com o meio e o vivido, como instâncias interrelacionadas que vão 

definindo aos poucos um domínio singular de conhecimentos e capacidades pelos quais se 

torna apta a responder às solicitações da vida cotidiana e também do meio social em que está 

inserida. Em decorrência, é importante para a educação escolar o emprego de uma 

metodologia que possa mobilizar os recursos e estímulos essenciais a essa aprendizagem.  

1.2 A APRENDIZAGEM E A METODOLOGIA DE ENSINO  

Não é somente a aprendizagem que deve ser considerada no contexto dinâmico do 

desenvolvimento interno e das influências externas ao indivíduo, mas também o ensino. A 

educação não é uma prática isolada, constituindo uma expressão objetiva das condições e  

do modo de organização da sociedade. No entendimento de Vigotsky (2003), o conteúdo 

educacional expressa o conjunto das necessidades histórico-concretas da sociedade.  

Pode-se afirmar, com base nessa concepção, que a educação não está dissociada da 

realidade onde vivem, pensam e trabalham os homens. Nesse sentido, é sempre 

influenciada pelo conjunto de idéias e valores que fundamentam as relações e os 

propósitos dos indivíduos vivendo em sociedade. 

 A perspectiva interacionista do processo ensino-aprendizagem é abordada nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que trata do desenvolvimento cognitivo 

enquanto resultado de uma interação essencial ao processo formativo, envolvendo alunos, 

professores e o meio: 

Conceber o processo de aprendizagem como prioridade do sujeito implica 

valorizar o papel determinante da interação com o meio social e,  

particularmente, com a escola. Situações escolares de ensino aprendizagem são 

situações comunicativas, nas quais os alunos e professores co-participam, ambos 

com uma influência decisiva para o êxito do processo. A abordagem 

construtivista de ensino e aprendizagem, a relação  cooperativa entre professor e 

aluno, os questionamentos e as controvérsias conceituais, influenciam o 

processo de construção do significado e o sentido que alunos atribuem aos 
conteúdos escolares (BRASIL, 1998, p. 761). 
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As concepções e propostas apresentadas interpretam o processo ensino-aprendizagem 

como resultado de uma interface dinâmica entre a subjetividade e a mobilização de recursos 

pessoais, internos, com atores e condições exteriores, tendo especial importância a atuação do 

educador, na forma como concebe a educação, desenvolve e utiliza diferentes instrumentos e 

técnicas para conduzir o processo ensino-aprendizagem, e também o modo como posiciona o 

aluno frente aos fatores ou situações facilitadoras do aprendizado.  

Essas considerações sobre o processo ensino-aprendizagem remetem à importância da 

metodologia de ensino como suporte para a promoção do aprendizado, considerando-se este 

não apenas no sentido da assimilação de idéias e conceitos, mas como resultado de uma 

apropriação, por parte do aluno, de certos conteúdos. Isso deve ocorrer de forma espontânea, 

com auxílio do educador, permitindo que a criança possa, por si mesma, a partir de sua 

estrutura mental e das experiências acumuladas, desenvolver uma adequada compreensão 

acerca de novas situações e realidades contatadas. 

Não se trata, no sentido educacional, de dirigir o aprendizado para atingir um 

determinado propósito, e sim de facilitar processos mentais que o indivíduo já possui desde os 

primeiros anos de vida, os quais podem ser mobilizados, o que foi considerado pela teoria 

piagetiana, entendendo que as crianças constroem “[...] de maneira espontânea conceitos 

sobre o mundo que as cercam e que esses conceitos em muitos casos chegam naturalmente a 

um estágio pré-científico com uma certa coerência interna” (CARVALHO et al., 1998, p. 14). 

Nesse entendimento, a metodologia de ensino precisa ser capaz de auxiliar o aluno a 

se perceber e a se posicionar como agente ativo na construção do seu conhecimento, como 

assevera Schnetzler (2002, p. 18): 

Desde que a aprendizagem é um processo idiossincrático do aluno (e ele deve ser 

informado disso para se sentir responsável pelo seu próprio processo), nós, 

professores, não podemos garantir a aprendizagem do aluno mas, sim, devemos, pois 

esta é a nossa função social, criar as condições para facilitar a ocorrência da 

aprendizagem significativa em nossos alunos.  
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Com base nos autores expostos, compreende-se que o processo ensino-aprendizagem 

não pode ficar atrelado a uma perspectiva unilateral das bases formativas, ou seja, 

considerando o aluno como mero depositário de conhecimentos, assimilando conteúdos que 

lhe são transmitidos pelo professor.  

Descrevendo a metodologia relacionada a essa concepção restrita de como deve 

ocorrer o aprendizado, Schnetzler (2002, p. 16) observa que o modelo pedagógico 

 

[...] centrado na transmissão-recepção, os conteúdos científicos a serem ensinados 

são vistos como segmentos de informações que devem ser depositados pelo 

professor na "cabeça vazia" do aluno. Por isso, é o professor o agente ativo no 

processo, já que fala 90% do tempo em sala de aula tentando "passar" ou "cobrir" o 

conteúdo para alunos silenciosos, os quais devem passivamente internalizá-lo e 

reproduzi-lo em termos verbatim nas avaliações.  
 

O adensamento dessas questões torna oportuna a abordagem das metodologias de 

ensino não formais para o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que constituem um 

espaço importante e oportuno para o desenvolvimento de novas possibilidades de 

aprendizagem a partir da inclusão ou apropriação de conteúdos significativos.  

Relacionados a um domínio particular, pessoal, do educando, podem e devem ser 

aproveitados para a mobilização dos recursos pedagógicos favoráveis a uma conduta ativa na 

construção do conhecimento. 

1.3 ESPAÇOS EDUCATIVOS E O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM: A 

IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO NÃO FORMAIS  
 

 Falar em ensino não formal implica considerar um espaço diferente, mas não 

necessariamente dissociado do aprendizado que se pretende alcançar na escola. As 

particularidades do aprendizado que ocorre fora da escola são tratadas pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), a qual, no artigo 1º, dispõe que a educação inclui os “[...] 

processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 

trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 

sociedade civil e nas manifestações culturais” (BRASIL, 1997, p. 15).  
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Comentando sobre o disposto nessa lei, Carneiro (2002, p. 39) afirma que se trata de 

uma questão desafiadora para o ensino brasileiro, reconhecendo ainda que:  

Nossa tradição escolar, radicalmente formal e formalizante, tem impedido o 

desenvolvimento de uma cultura pedagógica que valorize o patrimônio de 

conhecimentos que o aluno construiu e constrói fora do espaço de sala de aula. No 

fundo, esta dificuldade traduz a relevância absoluta que se dá à qualidade formal do 

conhecimento [...]. O extra-escolar representa um canal importante para abrir espaços 

de articulação escola/comunidade, pela possibilidade de construir um conteúdo de 

ensino capaz de „satisfazer as necessidades de aprendizagem‟. 

 As concepções antes apresentadas, sobre aprendizado significativo, interação 

sujeito e meio, desenvolvimento pessoal e novas experiências como eixos articuladores do 

processo de aprendizagem dinâmica de ordem subjetiva e social, permitem compreender a 

importância da valorização das situações e experiências do educando fora da escola. 

 Nesse sentido, a educação não formal diferencia-se não pelas possibilidades de 

contribuição para o aprendizado significativo do aluno, mas pela forma, uma vez que não 

é sistematizada, ao contrário da educação formal, caracterizada por Simson; Park; 

Fernandes (2001, p. 9) como sendo organizada “[...] com uma determinada sequência e 

proporcionada pelas escolas”.  

A educação formal é aquela realizada no espaço escolar, na qual o educando não entra 

em contato direto com o objeto de estudo, pois as fontes de informação são os livros e outros 

recursos em que a realidade é referida, mas não vivenciada de modo direto. Há ênfase em 

resultados definidos por intermédio de critérios e processos avaliativos, nos quais a apropriação 

dos conteúdos teóricos é, basicamente, o vetor principal para determinar os resultados do 

ensino-aprendizagem, como explica Gohn (2006, p. 3): “Na educação formal espera-se, 

sobretudo que haja uma aprendizagem efetiva (que, infelizmente nem sempre ocorre), além da 

certificação e titulação que capacitam os indivíduos a seguir para graus mais avançados”. 

A principal característica da educação formal é a sua tendência de separar o aprendiz 

do mundo onde vive e isolá-lo em um ambiente controlado (sala de aula), para transmitir um 



20 

 

conteúdo pré-determinado (grade curricular) de uma forma específica (didática escolar). 

Nesse modelo, é preciso: 

[...] tempo, local específico, pessoal especializado, organização de vários tipos 

(inclusive a curricular), sistematização seqüencial das atividades, disciplinamento, 

regulamentos e leis, órgãos superiores, etc. Ela tem caráter metódico e, usualmente, 

divide-se por idade/classe de conhecimento (GOHN, 2006, p. 30). 

 A sistematização, o curso ordenado de procedimentos, em níveis ou fases, o 

planejamento prévio de conteúdos e as metas fixadas como resultados esperados tornam 

a educação formal um processo elaborado e organizado. O que não ocorre na educação 

não formal, embora não esteja destituída de significados e sentidos em termos de 

aprendizado que podem ser antecipadamente identificados e buscados por intermédio da 

sua apropriação e inclusão no processo formativo do educando.  

 Essa intencionalidade por parte do educador se dá a partir da compreensão das 

possibilidades de contribuição para a formação do aluno, e para isso certo nível de 

sistematização também pode ser estabelecido, embora o que se almeja não é seguir uma 

sequência gradual, mas estimular e promover formas novas de cognição por meio da 

motivação, da curiosidade e do engajamento do educando a partir de uma relação mais 

próxima com situações e realidades fora da escola. Privilegia-se a flexibilidade de 

horários, a não-especificação de locais, a adaptabilidade dos conteúdos a cada aluno e as 

condições de aprendizagem pessoal (AFONSO, 1982).  

A busca por melhorias nas estratégias de ensino através de atividades extra-classe não 

é algo ilegal ou avesso às leis que regem o sistema educacional vigente, uma vez que a LDB, 

no título V – “Dos Sistemas de Ensino”, no artigo 20, estabelece que: “Na organização do 

ensino primário e médio, a lei federal ou estadual atenderá [...] ao estímulo de experiências 

pedagógicas com o fim de aperfeiçoar os processos educativos” (BRASIL, 1997). 

O aperfeiçoamento de que fala a referida norma está em consonância com a busca 

de outras possibilidades de estímulo e promoção do aprendizado significativo, e aqui se 
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enquadra a educação não formal voltada para situações e conteúdos não sistemáticos, 

mas com capacidade de aportarem novos elementos cognitivos essenciais ao educando. 

Não se trata de abandonar os métodos tradicionais da escolarização formal, mas 

de integrar a eles outras formas de abordagem complementando e ampliando a 

capacidade do processo formativo, em consonância com o propósito de oferecer um 

vasto campo de conhecimentos para a melhoria do aprendizado, a partir do próprio 

sujeito que aprende. Conforme os comentários de Libâneo (2005, p. 89): 

É preciso superar duas visões estreitas do sistema educativo: uma, que o 

reduz à escolarização, outra que quer sacrificar a escola ou minimizá-la em 

favor de formas alternativas de educação. Na verdade é preciso ver as 

modalidades de educação informal, não formal, formal, em sua 

interpenetração. A escola não pode eximir-se de seus vínculos com a 

educação informal e não formal; por outro lado, uma postura consciente, 

criativa e crítica ante os mecanismos da educação informal e não formal 

depende, cada vez mais, dos suportes da escolarização.  
 

 

 As reflexões desse autor realçam a necessária interpenetração entre o ensino 

formal e não formal, como instâncias nas quais podem operar, concomitantemente, os 

mecanismos de estimulação e facilitação do aprendizado, segundo as especificidades de 

cada forma ou modelo de educação, não excludentes entre si.  

 A importância dessas considerações está em revelar que os espaços educativos 

apresentam-se como um conjunto agregado de processos, ainda que diferenciados e de 

certo modo autônomos, mas sempre possíveis de serem integrados para viabilizar a 

construção de um processo educacional mais dinâmico e com maior potencial de 

desenvolvimento de experiências e conhecimentos essenciais ao educando.  

 Partindo dessas considerações, pode-se citar Brandão (2002), para quem a 

dimensão pedagógica envolve diferentes possibilidades de encontro entre os sujeitos, o 

que deve ocorrer de modo que o educando seja capaz de reconhecer ou ter consciência 

das suas experiências, pois somente assim poderá ser um agente produtor de 

conhecimento. Ser consciente daquilo que presencia ou vivencia é condição para que 
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possa atribuir um significado e, por conseguinte, refletir de modo a estabelecer um nível 

de cognição sobre essa realidade.  

 Quando o autor fala em encontro entre sujeitos, faz menção ao fato de que na 

educação não formal não existe uma mediação imprescindível e imediata do educador para a 

aprendizagem, como explicam Xavier; Fernandes (2008, p. 226):  

 

[...] no espaço não-convencional da aula, a relação de ensino e aprendizagem não 

precisa necessariamente ser entre professor e aluno(s), mas entre sujeitos que 
interagem. Assim, a interatividade pode ser também entre sujeito e objetos concretos 

ou abstratos, com os quais ele lida em seu cotidiano, resultando dessa relação o 

conhecimento. 
 

 A complementaridade não ocorre apenas entre aprendizado escolar e extra-escolar, 

mas com relação às contribuições das experiências de outras pessoas para a prática 

pedagógica. Nesse sentido, o educador não está isolado do mundo, não tem apenas sua 

formação como base para o trabalho no processo ensino-aprendizagem. Como observa 

Brandão (2002, p. 198), ele traz para  

[...] o seu campo de saber, de sentido de vida e de trabalho dentro e fora da sala de 

aula, a contribuição de todos. Uma diversa e complexa contribuição que cabe a ele, 

profissional da educação, integrar e fazer interagir com a sua própria experiência 

cotidiana, para realizar em seu próprio campo de ofício, a plenitude de sua 
identidade como educador.  

 

Nesse contexto, a adoção e conjugação do ensino não formal ao processo de ensino 

aprendizagem escolar exige do educador a capacidade de transitar de um espaço para outro 

sem perder o foco e a objetividade como requisito para alcançar o propósito formativo. Em 

outros termos, como sugerem os autores acima, a educação não formal é um espaço educativo 

que requer certas habilidades essenciais para que seja bem utilizada ou aproveitada.  

Assim, ao planejar uma atividade em ambiente não formal o professor deve ter 

consciência de que poderá lidar com imprevistos e terá que agir com versatilidade. Até 

mesmo os assuntos que serão estudados devem ser bem escolhidos, de modo a não tornar 

as observações limitadas nem muito amplas dificultando a assimilação. Sobre essa 
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questão pondera Gohn (2006, p. 101) que “Como existe flexibilidade no estabelecimento 

dos conteúdos, segundo os objetivos do grupo, a forma de operacionalizar estes conteúdos 

também tem diferentes dimensões em termos de sua operacionalização”. 

Uma metodologia adequada nesse caso é aquela que possibilita estabelecer uma 

grande margem de flexibilidade para a descoberta de recursos e formas de apreensão da 

realidade por meio do contato direto do educando com a realidade em que vive e com o 

ambiente extra-escolar em suas várias formas, sem que isso impeça uma certa organização 

dos elementos cognitivos e estímulos obtidos por parte do educador, possibilitando definir 

os rumos do processo ensino-aprendizagem segundo propósitos formativos essenciais. 

De qualquer modo o inusitado, sendo planejado, é sempre o diferencial que tornará 

a educação não formal uma possibilidade para novos aprendizados. O campo da 

indeterminação do que poderá ser encontrado não impede que eles ocorram.  

Pelo contrário, a riqueza de informações colhidas no próprio ambiente onde o 

educando se encontra é uma vantagem que reforça a necessidade de ir além do espaço 

controlado da escola, permitindo que tenha contato com aquilo que não pode ser oferecido na 

escola, concluindo Gohn (2006) que se trata de uma oportunidade de reforçar e mobilizar 

recursos essenciais ao aprendizado, como a criatividade e a motivação intrínseca do aluno. 

Nesse sentido é imprescindível considerar também metodologias exclusivas e 

compatíveis com a forma de operação que se processa no campo da educação não formal, ainda 

que tenha alguma relação com a educação formal. Garcia (2005) deu relevo a essa questão, 

observando que não se pode confundir o que é próprio da primeira, com aquilo que se aplica à 

segunda; pelo contrário, é necessário manter a perspectiva das diferenças essenciais para 

desenvolver e utilizar métodos coerentes com cada possibilidade de aprendizado.  

A metodologia a ser utilizada na educação não formal é estabelecida de acordo com o 

sentido e significado do aprendizado que pode ser alcançado, remetendo a uma necessária 
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vinculação do método às condições e características da relação entre o educando e seu mundo, 

entre o ser que aprende e a realidade da qual poderá extrair elementos significativos para que 

possa elaborar conhecimento. Como explica Gohn (2006, p. 31-32): 

O método nasce a partir de problematização da vida cotidiana; os conteúdos 

emergem a partir dos temas que se colocam como necessidades, carências, desafios, 

obstáculos ou ações empreendedoras a serem realizados, os conteúdos não são dados 

a priori. São construídos no processo. O método passa pela sistematização dos 

modos de agir e de pensar o mundo que circunda as pessoas. Supõe a existência da 

motivação das pessoas que participam. [...] Mas como há intencionalidades nos 

processos e espaços da educação não formal, há caminhos, percursos, metas, 

objetivos estratégicos que podem se alterar constantemente. Há metodologias, em 

suma, que precisam ser desenvolvidas, codificadas, ainda que com alto grau de 

provisoriedade [...]. 

 

Partindo dessa exposição, entende-se que a educação não formal pressupõe, uma 

metodologia alinhada com o sujeito que aprende, não no sentido de direcionar e 

determinar o processo ensino-aprendizagem segundo padrões e esquemas rígidos, mas de 

reconhecer nele o potencial para desenvolver conhecimentos segundo a sua perspectiva,  

experiências, introjeções e modos próprios de se relacionar com o objeto do 

conhecimento, segundo um modo próprio de perceber e de se aproximar da realidade. 

Entendem Lorenzetti; Delizoicov (2001, p. 7) que o método de ensino no campo não 

formal aporta novas possibilidades de apreensão de conhecimentos, afirmando os autores que: 

 

Os espaços não formais compreendidos como museus, zoológicos, parques, fábricas, 
[...], além daqueles formais, tais como bibliotecas escolares e públicas, constituem 

fontes que podem promover uma ampliação do conhecimento dos educandos. As 

atividades pedagógicas desenvolvidas que se apóiam nestes espaços, em aulas 

práticas, saídas a campo, feiras de ciências, por exemplo, poderão propiciar uma 

aprendizagem significativa contribuindo para um ganho cognitivo. 

 
 

 

As metodologias aplicáveis são variadas, mas preservam um núcleo comum de 

condensação desses objetivos, envolvendo a inovação das práticas e experiências envolvendo 

os educandos, por meio de atividades e contato com espaços diferenciados: dramatização, 

laboratórios abertos, pedagogia de projetos, visitas a museus, parques, feiras, currículos 

flexíveis, são alguns dos modos de romper com a rigidez dos padrões formais de educação, 

para que os alunos possam transitar por outros campos, estimuladores no modo como se 
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apresentam e na maneira como possibilitam novos olhares, reflexões e cognições ao sujeito 

que com eles toma contato. Modos não convencionais, mas com inúmeras possibilidades de 

aprendizado (VENTURA et al., 2006).  

Com base nos autores e comentários apresentados, pode-se concluir que a 

aprendizagem não formal não somente permite o desenvolvimento de metodologias novas e 

de especial contribuição para o alargamento das bases formativas dos educandos, mas também 

estabelece uma oportunidade de repensar o processo ensino-aprendizagem, levando em conta 

a necessidade de reflexão e compreensão dos requisitos para sua utilização por parte do 

educador.  

Nesse sentido, cabe considerar como ela pode servir para os propósitos do ensino de 

ciências, segundo as bases de ação, modos de pensar e operar do professor nesse espaço 

diferenciado, mas igualmente importante para o alcance dos objetivos educacionais no Brasil. 

 

1.4 MÉTODOS PARA A APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS NOS ESPAÇOS NÃO 

FORMAIS  

A aprendizagem de Ciências deve ser compreendida no sentido da apropriação de 

saberes pelo aluno, considerando a especificidade dos conteúdos, mas sempre levando em 

conta, também, o modo como o conhecimento científico pode ser articulado àquilo que o 

educando já traz como saberes construídos na sua relação com o mundo. Nesse sentido, cabe 

destacar as idéias de Vigotsky (2001, p. 167) quando fala em formação de conceitos na mente, 

observando que: 

[...] o desenvolvimento dos processos que finalmente culminam na formação dos 
conceitos começa na fase mais precoce da infância, mas as funções intelectuais que, 

numa combinação específica, constituem a base psicológica do processo de 

formação de conceitos amadurecem, configuram-se e se desenvolvem somente na 

puberdade. 

 

O referido autor situa na primeira infância o início do desenvolvimento, e nesse 

processo a capacidade de abstração e de interpretação de informações sobre o meio  
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assume um papel importante para definir, posteriormente, um avanço nos processos 

mentais no decorrer do desenvolvimento durante a adolescência. Esse é o momento do 

pensamento complexo, o que não significa a que a criança já não possua capacidade para 

elaborar certas abstrações, ainda que não nível de complexidade posteriormente 

alcançado.  

Pode-se compreender então a aprendizagem como o resultado de um processo de 

acumulação de experiências que contribuem para o desenvolvimento do indivíduo, desde 

a infância, no curso do qual se definem progressivamente formas mais elaboradas de 

pensamento, com funções intelectuais mais complexas. Esse amadurecimento é 

facilitado pelos estímulos e experiências significativas propiciadas à criança, o que 

desvela a importância da diversificação das experiências e a possibilidade de contato 

com diferentes realidades ou situações no âmbito da educação escolar.   

Essa relação entre realidade e elaboração mental de conceitos pela criança é 

explicada por Vigotsky (2001), para quem, no processo de ensino aprendizagem, o 

conhecimento sistemático (como é o caso do conhecimento científico) tem um papel 

essencial para a formação da mente, incorporando elementos lógicos, informações sobre 

o real e o abstrato, que se tornam parte fundamental dos processos mentais superiores.  

Esse autor não descarta, porém, que esse desenvolvimento não ocorre separado de 

uma relação direta da criança com o ambiente. Nesse sentido, não se pode pensar num 

conhecimento destituído de sentido pelo educando, ou seja, deve ser apropriado e ter 

utilidade para ele. De modo que, para além do campo do conhecimento puro, abstrato, o 

saber científico também deve ter relação com o vivido, servindo para que o aluno possa 

utilizá-lo em seu cotidiano. Nas palavras de Ausubel (1982), o aprendizado é real quando 

traz algum significado para quem aprende, e contribui para que este possa transformar-se e 

transformar o mundo em que vive.  
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Falando do significado social do aprendizado do conhecimento científico, Tozoni-Reis 

(2002, p. 8) afirma que ele exige o desenvolvimento de um “[...] um processo de 

apropriação da própria humanidade, produzida pelos homens através da história”. 

Como aprendizado ocorre, principalmente, na escola, os métodos para a 

aprendizagem de Ciências precisam levar em conta a questão da relação intrínseca entre 

o desenvolvimento do pensamento complexo e a interação como mundo real, com as 

experiências que se transformam em material essencial para que as funções intelectuais  

dos alunos sejam aprimoradas. Como reconhecem Ferreira; Eizirik (1994, p. 5), não se 

pode esquecer que "[...] a realidade é multifacetada, que os dados do conhecimento são 

construídos, resultam de recortes da realidade. Pode-se assim dizer que o conhecimento 

resulta das perguntas que são feitas ao real.” 

Essa capacidade de compreensão e interpretação do real é indispensável para a 

apreensão dos fundamentos científicos, considerando que o conhecimento científico 

mantém um vínculo essencial entre o sujeito que aprende e o mundo que é objeto desse 

conhecimento, assim o entendendo Maturana; Varela (1995, p. 66):  

 

[...] nossa experiência está indissociavelmente amarrada à nossa estrutura [...] 

ao examinarmos mais de perto como chegamos a conhecer esse mundo, sempre 

descobriremos que não podemos separar nossa história de ações – biológicas e 

sociais – de como ele nos parece ser.   

 

Com base nos autores citados, pode-se afirmar que os conteúdos relacionados ao 

ensino de Ciências
1
 constituem uma base essencial na formação do indivíduo, por ter 

certos significados em termos de formação pessoal e social.  

Essas dimensões podem ser interpretadas como categorias concretas 

indispensáveis para o desenvolvimento de interpretações pessoais, esquemas mentais, 

                                                             
1 Ressalta-se que uma diferença entre os termos “educação científica” e “ensino de ciências”, pela qual, no 

entender de Cachapuz; Praia; Jorge (2004) pode-se considerar duas dimensões interpenetradas porém diferentes,  

a primeira referindo-se a uma área interdisciplinar de conhecimento, mais ampla, enquanto que a segunda 

categoria é pertinente à formação propriamente dita no espaço escolar.  
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que permitem à criança, aos poucos, desenvolver a capacidade de elaborar pensamentos 

complexos, até o ponto de formular pensamentos lógicos e realizar abstrações. A 

apreensão do conhecimento científico não está separada da capacidade de estabelecer 

relações e formular conclusões sobre questões não concretas, ressaltando Barbier (1994, 

p. 17), que “[...] para que o real exista, é necessário fazer um desvio pelo imaginário". 

Quando se adotam atividades no espaço extra-escolar, é possível não somente 

ampliar o nível de liberdade nesse processo de construção de conhecimentos, como 

também aproximá-lo da realidade vivida pelo aluno, ou de novas experiências que não 

seriam possíveis no meio escolar. 

Ressalta-se que a atitude investigativa a ser promovida não é decorrência de 

estimulação pedagógica apenas, como se a aprendizagem de Ciências fosse algo definido 

apenas a partir da inserção da criança no mundo da lógica, do método científico, da 

experimentação. Pelo contrário, trata-se de resgatar e reforçar comportamentos que 

fazem parte do desenvolvimento humano desde os primeiros anos observando Osborne;  

Wittrock (1991, p. 109) que  

 

[...] as crianças desenvolvem idéias sobre seu mundo, desenvolvem 

significados para as palavras usadas em Ciência e desenvolvem estratégias 

para obterem explicações sobre o “como” e o “porquê” dos fenômenos, muito 

antes da Ciência lhes ser formalmente ensinada. 

 

Nesse sentido, não se oferece apenas uma possibilidade de desenvolvimento 

baseada em novos modos de aprender ou de construir conhecimento, mas também um 

modo de incrementar continuamente o desenvolvimento iniciado na primeira infância, e 

que passou a ocorrer no espaço escolar.  

O ensino não formal, por não prender-se às formas peculiares de organização do 

aprendizado escolar, direcionadas ou previamente planejadas pelo professor, traz 

importantes resultados, postulando Vigotsky (2001, p. 103) que “[...] o aprendizado 
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adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em movimento 

vários processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de 

acontecer”.  

A metodologia aplicável no espaço não formal pode ser entendida nesse contexto 

como a busca intencional do educador, e também do educando, pois pressupõe-se que 

este é capaz de reconhecer-se como alguém que, frente à realidade, pode mobilizar o 

conjunto de conhecimentos que já possui, experiências e percepções, num processo 

mental de reelaboração desse saber para elaborar uma interpretação ou dar um certo 

sentido à realidade ou às situações com as quais é posto em contato.  

Nessa ótica, o ensino não formal de ciências caracteriza-se como uma ruptura 

frente a modos e métodos tradicionais de ensino-aprendizagem, especialmente quando se 

considera o tipo de formação recebido pelos educadores e as exigências do ensino de 

Ciências no espaço extra-escolar, como coloca Silva (2009, p. 7) ao afirmar que a 

disciplina de Ciências  

[...] há aproximadamente 37 anos vem sendo trabalhada apenas como 

transmissora dos conhecimentos científicos acumulados pela humanidade. 

Portanto, há apenas nove anos se ampara nas diretrizes estabelecidas pelo PCN 

de Ciências. Assim, todos os professores que estão atualmente na sala de aula, 

ou são professores que iniciaram sua carreira em um sistema de ensino nesses 

moldes, ou foram formados por um curso superior impregnado de resíduos 

desse sistema de educação.  

Tecendo reflexões sobre a questão da formação do professor de Ciências para 

atender de modo adequado às exigências de um aprendizado significativo fora do espaço 

escolar, Silva (2009, p. 3) considera que: 

O ensino de Ciências precisa de mudanças para que essa realidade de um 

ensino baseado na transmissão dos conteúdos de um livro didático seja 
abandonada de uma vez por todas. Acreditamos que isso só seja possível se 

houver uma política de capacitação por parte dos gestores educacionais de 

forma a desenvolver competências, nos professores, que lhes possibilitem 

atingir os objetivos traçados para as diversas áreas sugeridas nos PCN. O mero 

repasse dos PCNs aos professores, conforme os resultados apresentados, não 

garante a reforma do ensino. 
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O referido autor deixa evidente a necessidade de se pensar a educação em espaço 

não formal para o ensino de Ciências como um campo de convergência entre propósitos 

formativos e propostas inovadoras na abordagem do conhecimento, com uma 

indispensável base de formação dos educadores. Por esse entendimento, não basta 

contemplar as possibilidades de desenvolvimento dos educandos sob o ponto de vista de 

outras dimensões educacionais que não aquelas diretamente ligadas ao espaço escolar, 

mas, como esclarece o pensamento acima, é preciso construir bases de ação que sejam 

pensadas segundo o ponto de vista da articulação do professor nesse processo de 

aprendizagem não formal.  

A metodologia aplicável nesse caso, pelo contato direto com a realidade, 

possibilita evitar a dicotomia entre teoria e prática, ou entre o ensino livresco e aquilo que 

o aluno pode constatar diretamente no meio em que se encontra.  

Essa associação livre e imediata, propiciada pela visita a um museu, a um parque, a uma 

reserva ecológica, por exemplo, permite ao aluno desenvolver uma interface entre diferentes 

conteúdos, como relatam Vieira; Bianco; Dias (2012, p. 23) ao analisarem os resultados do 

aprendizado de conteúdos de ciências de alunos do Ensino Fundamental, participando de uma 

aula não formal realizada em visita ao Jardim Botânico do Rio de Janeiro: 

 

Nossa análise sugere que as aulas não formais, quando bem direcionadas e 

aproveitadas da forma esperada pelos idealizadores, atende muito bem as 

expectativas do professor e, conseqüentemente, do aluno. Notamos ser perfeitamente 

possível que conteúdos de diferentes séries sejam abordados em uma única visita, já 

que a apresentação dos temas ocorre de forma naturalmente correlacionada. Dessa 

forma, fica claro que diferentes aulas não formais proporcionam um ensino menos 

fragmentado. Afinal, o ensino não deveria ser fragmentado já que a realidade não é 

fragmentada. 
 
 

Soma-se a esse potencial de contribuição do ensino não formal, permitindo a 

articulação de diferentes formas de aprendizado e de integração de saberes, as vantagens 

do inusitado, da oferta ao educando de espaços não-convencionais, e por isso mesmo 

atraentes, como pondera Rocha (2008, p. 37):  
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[...] as peculiaridades dos museus de ciência e instituições afins podem 

contribuir para a melhoria do Ensino de Ciências nas escolas. O fato desses 

espaços serem tão diferentes da escola, é que proporciona motivação e 

interesse tanto por parte dos professores como dos estudantes em visitá-los. 

 

Com base no que expõem os autores comentados, pode-se afirmar que os métodos 

para a aprendizagem do conhecimento científico no espaço não formal devem ser definidos 

não somente segundo as possibilidades de contato e aproximação dos educandos com a 

realidade e novas experiências, como também, de acordo com a visão do educador quanto ao 

que cada momento de aprendizado extra-escolar poderá oferecer em termos de aprendizado 

significativo. 

Nesse aspecto, Saviani (2008) entende ser necessário adotar uma metodologia 

baseada em processo de ensino-aprendizagem orientado por questões da prática social, a 

qual fornece elementos essenciais para identificar os problemas fundamentais comuns a 

certo contexto histórico e ao universo de educadores e educandos. Além disso, quando se 

fala em aprendizado significativo, no que concerne aos conceitos ou conteúdos científicos, 

é preciso levar em conta a importância ou significado desse aprendizado.  

Aprender ciências não significa apenas ser capaz de apreender conceitos e 

interpretar de forma objetiva, racional e sistemática a realidade, como também, ser capaz 

de estabelecer uma relação pessoal com o conteúdo científico como forma de inclusão e 

de participação na vida coletiva.  

Como refletem Fracalanza; Amaral; Gouveia (1986, p. 26 - 27): 

O ensino de ciências, entre outros aspectos, deve contribuir para o domínio das técnicas 
de leitura e escrita; permitir o aprendizado dos conceitos básicos das ciências naturais e 

da aplicação dos princípios aprendidos a situações práticas; possibilitar a compreensão 

das relações entre a ciência e a sociedade e dos mecanismos de produção e apropriação 

dos conhecimentos científicos e tecnológicos; garantir a transmissão e a sistematização 

dos saberes e da cultura regional e local. 

Cabe destacar por fim, quanto ao método de ensino, que o professor deve 

desenvolver uma conduta investigativa nas atividades realizadas em espaços não formais, 
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determinando os objetivos da aprendizagem e conduzindo as observações dos alunos a fim de 

explicitar o conteúdo escolar no local da visita, pois, “Se o professor não organiza a visita, 

estabelecendo os objetivos e os procedimentos que deverão ser atingidos, ela pode acabar se 

transformando em uma atividade somente de passeio e recreação, perdendo-se uma ótima 

oportunidade para ensinar ciências” (ROCHA, 2008, p. 46).  

Nesse contexto, pode-se concluir que a atuação do professor representará sempre o 

diferencial do contato entre os educandos e as atividades ou experiências não formais, 

distinguindo o que é uma forma efetiva de aprendizado de uma mera visita recreativa.  
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CAPÍTULO II  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 

Neste capítulo, são identificados os instrumentos metodológicos utilizados para o 

desenvolvimento desta pesquisa. Os procedimentos, meios e métodos são expostos de 

modo a delimitar o percurso da construção do trabalho.  

2.1 ASPECTOS GERAIS DA PESQUISA 

2.1.1 Método de procedimento 

O método corresponde ao conjunto de atividades sistemáticas organizadas de modo a 

oferecer maior segurança e economia na consecução de certo objetivo (LAKATOS; MARCONI, 

2002). 

O método de procedimento está relacionado à etapa de aplicação das técnicas em 

uma investigação, ou seja, às várias etapas do desenvolvimento de uma pesquisa. Para este 

trabalho, foi utilizado o método indutivo, pelo qual, partindo-se “[...] de premissas 

menores, pode-se chegar às generalidades” (FERREIRA, 1998, p. 93). 

Para esta pesquisa, partiu-se de situações específicas relacionadas ao método 

pedagógico para o ensino de ciências no Ensino Fundamental, em uma escola da rede estadual 

de ensino de Manaus, permitindo levantar informações essenciais a uma reflexão sobre a sua 

relevância ou adequação aos propósitos de uma formação apta a utilizar os recursos da 

educação não formal. 

2.1.2 Formas da pesquisa  

Esta pesquisa, quanto às formas, foi exploratória e descritiva. A exploratória, 

consoante Vergara (2007), envolve o levantamento bibliográfico para adentrar na 

produção teórica e no conhecimento já desenvolvido sobre determinado tema.  
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O desenvolvimento desta pesquisa exigiu o contato e adensamento dos 

conhecimentos sobre o tema, a partir da exploração de outros estudos já desenvolvidos, 

permitindo obter informações essenciais fornecidas por diferentes autores e suas 

investigações.  

A pesquisa descritiva, ainda segundo Vieira (2002), é aquela que permite 

descrever as características de determinada população ou fenômeno, mas não tem o 

compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora fundamente essa explicação. 

Esta pesquisa foi elaborada de maneira a descrever o método pedagógico empregado 

na escola abordada, considerando os elementos diretivos e subjetivos envolvidos no que se 

refere ao processo ensino-aprendizagem, tendo como elementos de referência as propostas e 

estudos já realizados acerca da contribuição da educação não formal para o ensino de ciências.  

2.1.3 Instrumentos de pesquisa  

No avanço do percurso metodológico surgiu a necessidade de fazer uso de 

procedimentos sistemáticos para obter informações tanto dos participantes quanto do próprio 

ambiente onde a pesquisas ocorreu, utilizando-se para isso de diferentes instrumentos.  

Um instrumento de pesquisa é considerado válido, quando consegue medir com 

precisão o que se deseja conhecer. A confiabilidade é pertinente ao instrumento que 

repetidas vezes, é aplicado a um mesmo grupo de pesquisa e demonstra o mesmo 

resultado. A precisão diz respeito à segurança que se pode obter com a aplicação do 

instrumental, segundo a demonstração da validez e confiabilidade que foram 

testadas (OLIVEIRA, 2003, p. 55). 

 

O instrumental escolhido para este trabalho foi selecionado com a finalidade de dar 

confiabilidade e precisão aos resultados conforme os parâmetros da metodologia do trabalho 

científico. Para investigar como é realizado o ensino de ciências na escola foi realizada uma 

entrevista semi-estruturada (Apêndice “A”), por ser um instrumento que oferece maior 

liberdade para o professor expressar-se e, ao mesmo tempo, para que o entrevistador direcione 

o assunto para os objetivos da pesquisa. Para motivar narrativas dos professores durante a 
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entrevista, que, de acordo com Vaz; Mendes; Maués (2001) são processos ricos em 

concepções, optou-se por utilizar as anotações da observação de uma aula em espaço não 

formal. 

A realização da entrevista visou obter dados sobre a metodologia utilizada pela 

professora entrevistada com o emprego do ensino não formal de ciências, bem como 

informações acerca da sua percepção sobre a importância, adequação e possibilidades de 

utilização dos recursos e instrumentais disponíveis no processo ensino-aprendizagem.  

Para os alunos foram aplicados questionários, estruturados de modo a permitir a 

obtenção de informações sobre a aprendizagem fora da sala de aula, evidenciando a apreensão 

efetiva do conhecimento científico. 

Optou-se pelo uso do questionário em razão da sua relevância para o desenvolvimento 

de uma pesquisa, como explica Oliveira (2003, p. 56): 

O questionário é considerado um importante instrumento de pesquisa, por fornecer 

subsídios reais do universo ou amostra pesquisada. A elaboração de um 

questionário requer que o(a) pesquisador(a) conheça a realidade a ser pesquisada 

[...]. A elaboração das questões deve estar fundamentada não problema formulado 

nas hipóteses e teoria pertinentes ao tema pesquisado, devendo estar em relação 

com a realidade da pessoa que vai responder ao questionário. 
 

Nesta pesquisa, o uso do questionário permitiu o levantamento situacional da turma e 

o contexto de aprendizagem envolvendo o emprego de procedimentos e técnicas da educação 

não formal para o ensino de ciências.  

Para a análise das metodologias usadas pelos professores foram feitas observações em 

sala de aula. Para que elas ocorressem de forma adequada, optou-se pela observação 

participante, com o registro de todas as ações, bem como, de todos os sujeitos envolvidos na 

pesquisa.  

Como explica Oliveira (2007), na técnica da observação participante o pesquisador, 

enquanto parte do contexto estudado, estabelece uma relação mais próxima para perceber 

sistemas de significados existentes por trás das aulas, e interage com o contexto pesquisado, 
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ou seja, estabelece uma relação direta com grupos ou pessoas, acompanhando-os em situações 

informais ou formais e interrogando-os sobre os atos e seus significados por meio de um 

constante diálogo.  

Para esta pesquisa, esse tipo de observação permitiu a tomada de contato com a 

metodologia utilizada pelos professores, bem como a forma como ocorreu o processo ensino-

aprendizagem segundo o percurso definido pelos métodos adotados no contexto não formal 

em que as atividades foram realizadas.  

Também foi relevante o emprego do diário de campo, uma alternativa metodológica 

valiosa, pois foi de uso cotidiano ao longo da pesquisa. Essa técnica serviu para anotar as 

peculiaridades do campo de pesquisa, oferecendo melhor visibilidade ao processo do estudo e 

suas implicações.  

O emprego deste instrumento, como refere Triviños (1987, p. 154) compreende a 

descrição de “[...] fenômenos sociais e físicos, explicações levantadas sobre as mesmas e a 

compreensão da totalidade da situação em estudo”.  

2.1.4 Procedimentos  

A pesquisa foi realizada em quatro fases. Na primeira fase foi realizada a revisão 

bibliográfica e documental, no sentido de compreender como os teóricos abordam questões 

voltadas para o ensino de Ciências. Foram feitas leituras e fichamentos de livros e artigos 

sobre a temática tratada pela pesquisa, para a posterior produção textual e confronto teórico 

com os dados de campo. 

A segunda fase foi direcionada a pesquisa de campo. Primeiramente, procedeu-se ao 

diagnóstico, realizando-se a observação da prática pedagógica docente; num segundo 

momento, foi feita a sistematização dos dados do diagnóstico, para auxiliar a análise e 

interpretação dos dados levantados com a entrevista feita aos professores e alunos. 
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Na terceira fase foram aplicados os instrumentos da pesquisa, consistindo em 

entrevistas direcionadas a professores e alunos da escola municipal objeto desta pesquisa. Na 

quarta fase, foi realizada a análise e interpretação dos dados obtidos, procedendo-se também 

ao desenvolvimento do trabalho, com a sua elaboração e revisão seguindo as exigências de 

construção de um texto científico. 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS  

 
Os sujeitos da pesquisa foram cinco professores, de ambos os sexos, que atuam no  

Ensino Fundamental de uma escola estadual de Manaus, sendo três do I Ciclo (1º, 2º e 3º) e 

e dois do II Ciclo (4º e 5º ano).  Também participaram os alunos dessas turmas, de ambos os 

sexos, buscando-se informações para subsidiar as análises pretendidas, no que se refere às 

metodologias empregadas pelos professores por meio do ensino não formal na escola. 

A escolha dos sujeitos foi feita em razão da maior facilidade de acesso, além da 

conveniência e adequação aos propósitos da investigação.  

2.3 DESCRIÇÃO DO LOCAL DA PESQUISA  

A escola onde foi realizada esta pesquisa integra a rede estadual de ensino de Manaus. 

Localiza-se na Zona Centro-Sul de Manaus, e nela atuam dez professores, que atendem a 

cerca de 150 alunos do Ensino Fundamental; desde 2008 passou a funcionar em regime de 

tempo integral, oferecendo o ensino em ciclos – I Ciclo (1º, 2º e 3º) e II Ciclo (4º e 5º ano).  

A sua clientela é variada, constituída, principalmente, por famílias de baixa renda. 

Embora o perfil sócio econômico dos alunos seja diversificado, predominam as crianças 

oriundas de famílias com renda entre um e dois salários mínimos. A grande maioria dos 

alunos reside nas proximidades, mas alguns são provenientes de bairros distantes da escola.  

Em razão da baixa renda dos pais, a maioria dos alunos tem de se deslocar até a escola de 

ônibus ou a pé.  



38 

 

A escola funciona em tempo integral, e atendeu, no ano de 2010, a 141 alunos e 

funciona com 05 salas de aula, 01 sala multimídia (em fase de implantação), 01 videoteca-

biblioteca, 01 diretoria-sala de pedagogos, 01 secretaria, 01 sala de professores, 01 depósito 

para merenda escolar, 01 almoxarifado, 01 depósito, 03 banheiros: professores e alunos 

(masculino e feminino) e um pequeno pátio coberto. 

As turmas estão distribuídas em cinco séries, com uma média de 29 alunos por classe, 

abrangendo as seguintes faixas etárias e respectivos ciclos (Tabela 1): 

 

Tabela 1: Séries e número de alunos por faixa etária na escola estadual pesquisada 

Série Faixa Etária N 

1º ano/Ciclo I 6-7 29 

2º ano/Ciclo I 7-8 23 

3º ano/Ciclo I 8-9 30 

4º ano/Ciclo II 9-10 28 

5º ano/Ciclo II 10-11 22 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2011. 

Todos os quatro estagiários que atuam como auxiliares dos professores regentes estão 

cursando o Ensino Médio, enquanto que os dez professores são concursados, com Nível 

Superior completo, porém nenhum é pós-graduado. A escola não possui em seu quadro de 

funcionários nenhum psicopedagogo,  psicólogo ou assistente social.  

2.3.1 Aspectos pedagógicos 

Os professores utilizam vários recursos como quadro branco, livro didático, 

recursos áudio visuais, entre outros. As turmas são compostas, em média, por 28 alunos. 

Foram observados diferentes recursos auxiliares usados pelos professores, como 
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vídeo/TV, quadro branco, confecção de materiais afixados na parede da sala, além de 

atividades em classe e extra-escolares.  

As observações em sala de aula mostraram que cada professor tem uma forma 

própria de aplicar os conteúdos, interagir com a turma e manter a disciplina em sala de 

aula, o que está em consonância com Martins; Picosque; Guerra (1998), quando fala em 

mediação, relacionada ao modo como cada educador conduz o ensino-aprendizagem, 

compreendendo as peculiaridades dos alunos e desenvolvendo atividades que possam 

responder a elas segundo uma forma adequada de compreensão e assimilação da realidade 

escolar.  

O Projeto Pedagógico da escola foi construído com a parceria da comunidade, 

demorou cerca de dois anos para a elaboração do projeto de 2008, pois a escola era 

baseada em turnos e depois passou a ser integral. Atualmente o Projeto Político 

Pedagógico encontra-se em processo de análise pela Secretaria de Estado da Educação do 

Amazonas (SEDUC), pois foi revisto em razão da referida mudança para o período 

integral. 

O calendário anual da escola é definido por essa Secretaria, e o horário das aulas é 

determinado pela equipe técnica da escola, delimitando a carga horária semanal e diária.  

O Projeto Político-Pedagógico da escola estabeleceu como objetivo geral oferecer 

uma educação de qualidade, atendendo as necessidades da clientela e contribuindo para o 

desenvolvimento regional e para o progresso da sociedade. 

Esse objetivo desdobra-se nos seguintes objetivos específicos: oferecer aos alunos 

a oportunidade de colocar em prática, junto à comunidade, os conhecimentos adquiridos 

em sala de aula, por meio da convivência diária enriquecedora; sensibilizar os alunos com 

respeito à busca e ao desenvolvimento das características inerentes ao homem integral: 

desenvolver no alunado a consciência crítica; melhorar a qualidade de ensino, motivando 
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e efetivando a permanência do aluno na escola, bem como promover a integração escola-

comunidade. 

Essas propostas estão em consonância com Libâneo (2004, p. 139-140), para quem 

a escola não é lugar apenas de aprendizado de conhecimento, mas “[...] de 

desenvolvimento de capacidades intelectuais, sociais, afetivas, éticas e estéticas e também 

de formação de competências para a participação na vida social, econômica e cultural”.   

É realizada uma reunião bimestral com os pais; depois de uma abordagem coletiva 

dos temas a serem tratados, faz-se o contato individual do professor com cada pai ou 

responsável com a entrega das notas bimestrais. As reuniões tratam de temáticas 

administrativas e pedagógicas, e, ao seu término, os pais, são convocadas a participarem 

de outras atividades programadas durante o ano letivo, segundo o propósito de estimular a 

participação na vida escolar dos filhos e a maior integração entre a escola, as famílias e a 

comunidade.  

A escola mantém projetos em parceria com a comunidade projetos, como o 

“Amigos da Escola” e o “Associação de Pais, Mestres e Comunitários”, outros. De 

maneira informal, alguns pais prestam serviços de pequenos reparos e limpeza nas 

dependências da escola. 

Existe um Plano de Acompanhamento Pedagógico para todos os alunos que são 

avaliados com ANS (Aprendizagem Não Satisfatória). Levanta-se as necessidades dos 

alunos, estes são acompanhados pela professora regente e pelo Projeto de Reforço 

Escolar. 

O Projeto Reforço Escolar ocorre no segundo horário, na parte da tarde, 

direcionado às crianças com dificuldades de aprendizagem, as quais recebem 

acompanhamento pedagógico diferenciado visando identificar problemas de desempenho  

e responder a eles com atendimento especial fora do horário normal de aula.  
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Destacam-se ainda outros projetos que foram implantados a partir de 2000, como o 

“Projeto Produzindo Saúde” com o tema “Escola Saudável”, e o Programa de  

Redução do Abandono Escolar (PRAE), para enfrentamento da evasão escolar, estruturado 

em torno de atividades organizadas em momentos especiais de atendimento ao alunado, 

tendo com os temas “Fica Conosco”, “Tarde Cultural”, “Reforço de Aprendizagem” e 

“Alegria no Recreio”. A escola possui parceria com o Sistema Positivo, implantado em 

2009, que visa promover cursos de capacitação metodológica do Sistema Positivo, sendo 

fornecidos livros didáticos (apostilas) para todos os alunos, inclusive para os professores.  

Como a escola é de período integral, o planejamento das aulas é realizado no 

contra turno, durando cerca de uma semana e na semana seguinte executa-se a Sessão de 

Estudo que consiste numa formação continuada dos professores que é feita pelo Pró-

letramento. 

As reuniões de planejamento dos professores ocorrem quinzenalmente, sob a 

orientação da gestora, com o objetivo de avaliar a aprendizagem dos alunos e o 

rendimento de cada turma.  O planejamento é feito quinzenalmente e é dirigida pela 

pedagoga e professores, sendo possível a participação dos estagiários.  

Com relação às atividades extraclasse, ocorrem apenas eventualmente, o que foi 

apontado pelos professores como sendo decorrência da falta de recursos. Quanto é 

possível, a SEDUC fornece o transporte para a locomoção dos alunos, porém o transporte 

não está disponível a qualquer momento, o que restringe a realização de atividades fora da 

escola. 

Os locais mais visitados são o “Bosque da Ciência”, do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia, localizado na área urbana da cidade de Manaus, no bairro do 

Aleixo, que possui uma grande área física onde ficam animais e espécimes vegetais 

amazônicos que servem de estudo para essa instituição de pesquisa, e o  Jardim Zoológico 



42 

 

do Centro de Instrução de Guerra na Selva (CIGS), localizado na área oeste da cidade de 

Manaus, coordenado por uma instituição militar que desenvolve um trabalho de 

preservação de algumas espécies de animais nativos.  

Esse local é uma importante área de lazer de Manaus, pois a população pode visitar 

as dependências dos animais onde os mesmos ficam alojados tomando conhecimento e 

contato direto com a fauna típica da região. 
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CAPÍTULO III - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo são expostos os resultados obtidos com esta pesquisa, delineando o 

percurso do seu desenvolvimento, desde a observação e contato com a dinâmica escolar, o 

trabalho dos educadores, metodologia utilizada e os resultados alcançados, levando em conta 

as experiências concretas tanto do corpo docente, como dos educandos.  

Adotou-se como critério para interpretação a teoria das representações sociais de 

Moscovici (2003, p. 49). Explica o autor que: “As representações [...] são fenômenos que 

precisam ser descritos e explicados [...] estão relacionados com um modo particular de 

compreender e se comunicar - um modo que cria tanto a realidade quanto o senso comum. 

Por essa ótica, ao representar algo ou alguém, o indivíduo estabelece referenciais 

pessoais para interpretar a realidade, elaborando significados próprios que não podem ser 

dissociados do seu discurso. Essas representações são o resultado da interação e mútua 

influência que ocorrem entre meio ou objeto do conhecimento e o sujeito, sendo o primeiro 

elaborado num contexto determinado, composto por elementos exteriores e interiores 

(subjetividade) que definem um conjunto simbólico.  

Trata-se de um processo, o qual, conforme Moscovici (2003) não se limita a 

reproduzir algo percebido, envolvendo a reconstituição, a construção de novo significado por 

parte do sujeito.  

3.1 O TRABALHO DO PROFESSOR EM SALA DE AULA  

 Por meio das observações e registros feitos no decorrer da pesquisa, percebeu-se 

que, existe um direcionamento imposto ao aprendizado, vinculado à idéia de que o 

conhecimento científico somente pode ser apreendidos em sua integralidade a partir das 

atividades e exposição do tema com suporte do livro escolar. Nesse sentido, o trabalho do 

professor em sala de aula pode ser descrito como vinculado a uma perspectiva unilinear da 
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formação, atrelada ao currículo, o que significa dizer, às propostas e visão da educação na 

ótica do modelo tradicional (formal) de ensino. 

O apego ao livro para o ensino de Ciências reproduz uma visão ainda imperante, 

sobre a relação inseparável entre o aprendizado e o fornecimento de conteúdos, o que 

confere à prática pedagógica na escola pesquisada um caráter livresco, baseado em 

informações a serem oferecidas de modo acabado, segundo modelos teóricos e padrões 

estruturados de pensamento, de modo que o conhecimento científico deve ser assimilados 

a partir de um procedimento de memorização, mais do que de apreensão feita por meio de 

processos mentais e cognitivos elaborados pelo próprio aluno.   

É justamente a falta de estímulos que leva a esse tipo de aprendizado, que pode ser 

chamado de linear ou fechado, porque se limita a reproduzir o que é transmitido pelos 

livros. Em outros termos, a aquisição de conhecimento não ocorre por meio da 

participação do aluno.  

Remete-se a Paulo Freire (2003, p. 104-105), para quem a autoridade docente diretiva, 

rígida, “[...] não conta com nenhuma criatividade do educando [...]  no fundo, o essencial nas 

relações entre educador e educando, entre autoridade e liberdade [...]  é a reinvenção do ser 

humano no aprendizado de sua autonomia.” 

O sentido de aprendizado significativo se perde, em face do emprego de métodos 

que reduzem o processo ensino-aprendizagem à transferência de conhecimentos acabados. 

Sob o ponto de da educação não formal, o que deveria ocorrer seria a apropriação de 

saberes pelos alunos, mobilizando a sua competência cognitiva, sensorial, todo um 

conjunto de experiências ligadas à condição humana que não pode se limitar a observar a 

compreender o mundo a partir do olhar dos outros, mas segundo a sua própria percepção, 

entendimento e relação com essa realidade, normalmente retratada de modo superficial ou 

sem as nuances que lhe conferem caráter singular no plano da vida das pessoas.  
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Reportando à questão da abordagem do conhecimento científico com base no livro, 

todos os professores afirmaram que as principais referências para o seu trabalho estão 

centradas no conteúdo do livro didático, seguindo as requisições quanto aos conteúdos da 

disciplina de Ciências, destacando as proposições dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

– PCNs, embora também façam referência à oferta de conhecimento com base em outras 

fontes: 

Eu procuro seguir os PCNs, eles oferecem uma base para a gente trabalhar com a 

temática da disciplina, integrar o conteúdo específico do livro didático ao 

aprendizado (P. S., professora 1º ano, Ciclo I). 

 

 

Bem, fundamentalmente, são os PCNs. Eu também procuro me atualizar, lendo 

artigos, livros, é um aprendizado pessoal porque as propostas do ensino de Ciências 

exigem muito da gente, do professor. Então é preciso aprender e se preparar para 

tratar os conteúdos em sala de aula de maneira de maneira a trazer coisas novas, mas 

sempre tendo como referência o conteúdo básico do livro didático (R.A., professor, 
2º ano, Ciclo I). 

 

 

Além do livro didático, tenho estimulado nos alunos a pesquisa na Internet, além de 

aproximar meu trabalho com as idéias e campos de conhecimento tratados por 

outros professores, levando em conta ainda as referências básicas dos PCNs (S.E. 

professor, 3º ano Ciclo I).  

 

 

Me baseio em primeiro lugar nos PCNs, procuro observar as necessidades e 

possibilidades de aprendizado na integração entre os conteúdos relativos ao ensino 
de Ciências com outras formas e fontes de conhecimento nessa área, por exemplo, 

buscando estimular o contato com a literatura científica, livros e revistas e não 

apenas o livro escolar (F. J., professora 4º ano, Ciclo II). 

 

 

Além dos PCNS, também tenho seguido no contato com idéias de autores na área da 

pedagogia. Esse contato com a produção teórica é importante para que eu possa 

tratar de saberes científicos e do ensino de Ciências em si de forma mais dinâmica, 

sem limitar a uma exposição didática e simplificadora, o que é um problema quando 

se trata de abordar, por exemplo, a educação ambiental, até porque não se trata de 

uma disciplina específica, mas de conteúdos a serem tratados de forma transversal 

(R. C., professora, 5º ano, Ciclo II). 
 

 

As representações elaboradas pelos professores sobre os propósitos do ensino de 

Ciências são, portanto, fundadas essencialmente nos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

embora sejam considerados, além do livro didático, outras fontes e formatos para a 

transmissão de conhecimentos que podem aportar novos conteúdos e aprendizado 

significativo, como por exemplo, a Internet.  
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A orientação pelo currículo, embora facilite o trabalho pedagógico, também o limita, o 

circunscreve a determinados objetivos, procedimentos e métodos, e esvazia o uso do ensino 

não formal, que acaba se tornando mera atividade extracurricular, mais como auxiliar no 

processo ensino-aprendizagem do que como recurso para efetivar os propósitos de uma 

formação mais completa e enriquecedora no que se refere ao acesso a diferentes 

conhecimentos científicos e a sua adequada apropriação pelo aluno.  

Cabe ressaltar que os professores não participam na definição dos currículos, e assim 

há um esvaziamento de suas possibilidades de ação, limitando a valorização e a apropriação 

adequada do ensino não formal como campo essencial da atividade educacional.  

Para Lopes; Macedo (2002) o currículo é um misto de teoria crítica e de 

pensamento pós-moderno, onde estão presentes dissonâncias, descontinuidades, e, 

sobretudo, a não-participação. Educadores não participam como atores na construção de 

uma proposta curricular, mas como elementos mediáticos na sua utilização.  

O ensino, nesse contexto, permanece fragmentado, mesmo com a educação voltada 

para a integração de conteúdos através da interdisciplinaridade e do recurso ao ensino no 

espaço não formal.  Refere Gallo (2001) que o currículo impede uma visão de totalidade, 

onde o senso comum não se conjuga ao conhecimento científico e o rigor lógico abstrai a 

realidade vivida pelo aluno, desvalorizada frente a uma estrutura de conhecimento 

formulada sem sua participação e alheia a suas necessidades imediatas. 

Esse saber-pelo-saber tem moldado a educação formal, e está presente ainda nas 

escolas, apesar das propostas inovadoras referidas pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) (BRASIL, 2000), os quais sugerem que o trabalho pedagógico deve 

tratar de temas diversificados, construindo uma ponte entre eles, tais como a ética, o 

convívio social, a temática do meio ambiente, da saúde, da orientação sexual, da 

pluralidade cultural, do trabalho e consumo, entre outros. Esses temas devem ser 
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integrados ao conteúdo das disciplinas tradicionais do currículo, e não constituir campos 

fechados de conhecimento em disciplinas autônomas.  

Todavia, considerando as observações e os dados levantados sobre uma atividade em 

espaço não formal, como será exposto mais adiante, os professores conseguiram superar 

algumas limitações, especialmente no que se refere à tarefa de ir além do conteúdo curricular 

e do livro didático, desdobrando suas ações de modo adequado aos propósitos do emprego do 

ensino não formal. 

Percebe-se assim a importância do professor como mediador, para que se possa  

concretizar o encontro entre a educação formal e não formal no plano imediato das atividades 

pedagógicas. Essa última, mais do que opção ou alternativa à disposição dos educadores, é 

uma requisição que exige não somente disposição do professor, mas o adequado preparo 

metodológico para sua plena integração no que se pretende alcançar como uma educação 

realmente transformadora e de qualidade. Cabe considerar nesse contexto a questão da 

metodologia utilizada no ensino não formal, remetendo-se às análises e discussões a seguir 

apresentadas.  

3.2 A ATUAÇÃO DO PROFESSOR EM FACE DE UMA NOVA METODOLOGIA DE 

ENSINO NO ESPAÇAO NÃO FORMAL 

Com relação à questão sobre como o conhecimento científico é trabalhados no espaço 

não formal, os relatos dos professores evidenciam diferentes modos de abordagem da temática 

científica: estudo de conteúdos (ciências) por meio de atividades lúdicas (brincadeiras e jogos 

realizados em áreas públicas como parques e praças); passeios (zoológico do CIGS, Bosque 

da Ciência; participação em eventos comemorativos fora da escola (dia da árvore, semana do 

meio ambiente). 

Na fala dos professores observa-se um conjunto de representações sobre o ensino não 

formal enquanto parte do processo ensino aprendizagem, sugerindo que, apesar de todos 
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reconhecerem a sua importância, não existe uma idéia bem formada quanto à metodologia 

mais adequada para explorar convenientemente as experiências dos alunos fora da escola em 

benefício de melhores resultados da aprendizagem: 

A gente realiza atividades extra-classe algumas vezes.  Não é algo planejado 
rigorosamente, seguindo um roteiro, é algo mais livre, até porque penso que as 

experiências não devem ser dirigidas, devem ser espontâneas. Acho que isso é 

importante para que o aluno não fique preso, como ocorre com o ensino seguindo o 

currículo, o  livro. O contato com a realidade, com o espaço urbano, com a natureza, 

deve fazer parte da educação como uma forma de enriquecer o aprendizado. A escola 

prepara para o mundo, então é no mundo que se deve buscar referências concretas para 

oferecer outras perspectivas ao aluno.  (P. S, professora, 1º ano, Ciclo I). 

 

 
Sempre que possível, segundo a disponibilidade de transporte, porque nossa escola 

fica longe dos locais interessantes e adequados, como o Bosque da Ciência, o INPA 

e o Zoo do CIGS, procuro desenvolver atividade extra-escolar; envolver os alunos, 

dar-lhes a oportunidade de receber estímulos por intermédio do contato com a 

natureza, com a dinâmica mesmo da vida na nossa cidade que ocorre oculta aos 

olhos da criança, quando esta se resume a viver da casa para a escola e vice-versa, 

isso é muito importante para resgatar a sua identidade, como pessoa, como ser 

social. Permite a ela descobrir o mundo, e acho que nisso está a importância das 

atividades fora da escola. Ensinar ciências fora do contexto do aqui e agora, das 

experiências diárias, é mais difícil. Então eu procuro conciliar o aprendizado na 

escola e em outros espaços. Não tem como determinar previamente até que ponto 

isso pode melhorar o aprendizado, mas o simples fato de adotar outro tipo de método 
certamente vai melhorar o desempenho do aluno no aprendizado de Ciências (R. A., 

professora, 2º ano, Ciclo I). 

 

 

Faz parte do meu trabalho pedagógico encontrar maneiras de motivar, reforçar, 

facilitar o aprendizado de conteúdos científicos. Tenho encaminhado as turmas para 

visitadas orientadas, por exemplo ao Bosque da Ciência, e também são feitos 

passeios no entorno, já que  temos uma praça que serve para observações, debate ao 

ar livre, registros que depois serão utilizados em sala de aula para facilitar a 

assimilação de conteúdos. Isso torna o ensino mais interessante, abre mais a mente 

das crianças para a importância da experiência concreta, do vivido, da relação com 

as coisas, o ambiente, o que é um referencial básico não somente para domínio dos 
conhecimentos científicos, mas também para fazer ciência. (S. E., professor, 3º ano, 

Ciclo I). 
 

 

 

Posso descrever o emprego do ensino não formal como algo que realizo de modo 

complementar ao aprendizado na escola. Não que isso signifique dar menos valor a 

esse tipo de ensino, mas porque muitas vezes é difícil levar uma turma grande de 

alunos a um passeio ou a uma visita orientada; e também não a gente não recebe um 

preparo, na nossa formação, para lidar com essa questão do uso do espaço não 

formal, pelo menos no sentido de desenvolver instrumentos para avaliação dos 

resultados, e também para planejamento das ações que podem ser realizadas. Então 

o aproveitamento é restrito, mais como um modo alternativo de facilitar a apreensão 

do conteúdo e superar barreiras, como o rigor formal da relação na escola, que ainda 
é uma barreira; nas excursões a gente tem contado informal com as crianças, e tudo 

é mais fácil, trabalhando os conceitos de outro ângulo,  

(F. J., professora, 4º ano, Ciclo II). 
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Passeios, atividades extra-classe, ajudam bastante para transmitir certas informações 

no caso do ensino de Ciências é um campo importante para a gente trabalhar 

algumas questões que exigem um contato com a situação abordada, como por 

exemplo, conteúdos sobre meio ambiente, biologia, clima, a importância da 

observação para a construção do conhecimento científico, então é sempre oportuna 

uma visita orientada a espaços nos quais os alunos podem fazer essa relação entre 

conteúdo, teoria, e fato observável.  Mas é algo que a gente não tem um roteiro 

prévio, em termos de metodologia, como tem para as aulas na escola, é mais uma 

forma livre de pensar as atividades que depende de cada professor (R. C., professora, 

5º ano, Ciclo II).  

 

Os relatos revelam a inexistência de um rigor metodológico das atividades escolares 

desenvolvidas fora da escola. Os professores também não têm a mesma concepção e não usam 

uma terminologia comum; as práticas recebem diferentes denominações: passeio, atividade 

extraclasse, atividade extra-escolar, visita externa, visitas orientadas, aula de campo e 

excursão.   

Por outro lado, os professores reconhecem a importância da interface entre o ensino 

formal e não formal, quanto à complementaridade que permite estimular e reforçar certas 

práticas essenciais, como a atitude investigativa, estimulada na observação de situações 

concretas e na vivência de novas experiências que não aquelas, limitadas, propiciadas pelo 

cotidiano do aprendizado na sala de aula.  

Certamente essa é uma questão relevante quando se trata do emprego do ensino não 

formal como instância de formação de conhecimentos essenciais em Ciências, particularmente 

aqueles pertinentes à construção do conhecimento científico, que deve e pode se estimulada 

no aluno tanto em sala de aula, como fora dela. Reportando-se aos comentários antes 

expostos, com base em Brandão (2002), quando fala que a dimensão pedagógica não se limita 

ao meio escolar, mas também aos encontros do sujeito com o mundo em que vive, para fazer 

descobertas e articular seu saber pessoal, nesse desvendamento, com aquilo que a escola lhe 

oferece.    

Essa ponte para uma formação consistente em Ciências, como também foi ressaltado 

com base em Cachapuz; Praia; Jorge (2004), deve ser construída com base no adensamento e 
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alargamento do conhecimento do aluno, e nesse sentido, o ensino de Ciências é apenas parte 

de um processo mais amplo, de formação científica, base para que o indivíduo possa 

responder a múltiplas exigências da contemporaneidade, como requisitos para ingressar no 

mercado de trabalho, ou mesmo para produção de conhecimento na docência universitária, 

por exemplo.  

A despeito disso, não se verifica nos relatos dos professores uma idéia clara sobre essa 

distinção fundamental, embora interrelacionada, entre ensino de Ciências e formação 

científica, o que pode ser considerado uma limitação no que se refere às possibilidades de uso 

do ensino não formal.  

Compreender essa distinção pode ser considerado essencial para que os educadores 

possam desenvolver métodos, programar as atividades, dar uma orientação ao que deverá ser 

feito e definir metas de aprendizagem.  

Caso contrário, como se verifica nos relatos expostos, o que se tem é apenas uma idéia 

vaga sobre o que pode e deve ser buscado com o emprego do ensino não formal, e nesse 

parece que a concepção comum é de uma atividade meramente complementar, uma forma de 

quebrar barreiras de relação e comunicação, mais do que um campo a ser explorado para 

desenvolver de forma sistemática e intencional situações significativas, segundo a perspectiva 

da produção de conhecimento não como simples abstração e livre criação do aluno, mas como 

algo que deve ter sentido e real significado para sua existência.   

Com base em Brandão (2002, p. 198), referindo-se à necessária competência dos 

educadores, relativa ao seu preparo para encaminhar a questão da aprendizagem sob o ponto 

de vista metodológico, envolvendo escolhas intencionais, segundo uma visão estratégica e 

metas para a aprendizagem.  

Nesse sentido, a seleção e o uso de instrumentos e meios não oferecidos no campo da 

didática escolar formal, como se percebe nos relatos dos professores, tem sido feita de modo 
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mais ou menos aleatório, levando em conta conveniências, facilidade de acesso ou como 

meras opções subjetivas dos educadores sobre a aprendizagem não formal. 

Os registros das observações em sala de aula também evidenciaram que o processo de 

formação está centrado na vivência das idéias e propostas, com base em atividades que 

exigem envolvimento dos educandos em torno de eventos ou situações que ponham em 

destaque a relação entre conteúdos da disciplina de Ciências e a realidade imediata.  

A perspectiva do contato direto com o meio transparece como reforço e estimulo para 

o aprendizado na ótica de todos os professores, como se observa nos relatos abaixo: 

A gente faz passeios, quando é possível. Como a escola não tem recursos, uma visita 

aos parques da cidade é o limite. Seria bom ir para fora, visitar a floresta, os lagos, 

tem tanta coisa para se ver. As crianças não conhecem essa realidade  (P. S., 

professora do 1º ano, Ciclo I). 

 

Visitas guiadas são importantes momentos de vivenciar o aprendizado para a 
educação ambiental. O mundo delas é esse, da cidade, do caos, da agitação, do lixo 

nas ruas, a poluição, o trânsito, o entorno não diz muita coisa quando se fala em 

meio ambiente  (R. A., professora do 2º ano, Ciclo I ). 

 

Visitar o parque do Mindú, catalogar folhas de árvores, fotografar pássaros, são 

algumas atividades que a gente procura estimular nas visitas guiadas. Sem esse 

contato não é possível ultrapassar o nível do senso comum, das idéias batidas, do 

conteúdo teórico em sala de aula (S. E., professora, 3º ano, Ciclo I). 

 

Já fizemos uma excursão à Praia do Tupé. Foram familiares junto. Foram feitas 

brincadeiras, jogos, estimulando a observação, e depois o relato escrito e o debate 
em sala de aula. Foi positivo para construir uma visão mais realista do meio 

ambiente do que aquele conceito didático do livro. Isso é importante para 

sensibilizar a criança e ir desenvolver conceitos significativos a partir do real e do 

vivido (F. J., professora, 4º ano, Ciclo II). 

 

Tenho procurado estimular a observação nos momentos em que elas estão fora da 

sala de aula. Trazendo seus relatos e discutindo em sala de aula, é possível 

aproximar o teórico e o vivenciado pelos alunos (R. C., professora, 5º ano, Ciclo II). 

 

A experiência extra-classe é considerada pelos professores como forma de promover o 

interesse e a integração entre sujeito e meio natural, remetendo-se à formação preconizada por 

alguns autores, como Pelicioni (2002, p. 104) para quem a educação deve “promover mudanças 

de atitudes e comportamentos através da estratégia de integração do homem à natureza.” 

O que se observa é que as atividades extra-classe são vistas mais como um resgate 

ou retorno dos alunos à natureza. Embora isso seja uma forma de reconhecer a dissociação 
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entre ambos, decorrente da urbanização, também é uma forma limitada de conceber a 

formação cientifica do educando, que deveria ser propiciada por meio de atividades extra-

classe planejadas visando reforçar ou ampliar a capacidade de interpretação, investigação da 

realidade e apreensão de conceitos obtidos em sala de aula.  

Identifica-se assim um certo idealismo dos professores, a partir do qual se articulam 

ações fragmentadas, mas sem um aprofundamento do aprendizado efetivo, uma vez que as 

atividades no espaço não formal não são contextualizadas no que se refere ao adensamento 

do conhecimento que poderia ser obtido por intermédio de experiências novas, vivenciadas 

pela crianças nos contatos diretos com o meio ambiente. 

Ao invés de estimular, a sensibilização acaba se tornando na prática uma formação 

de impressões pré-orientada pelo professor. O foco da autonomia se perde no 

direcionamento da prática, que continua atrelada ao pressuposto da educação formal, do 

conteúdo acima de tudo. A valorização da subjetividade é mínima, e apenas quando 

compatível com as requisições da escola: assimilar conhecimentos específicos e 

disciplinares (Biologia, Ecologia, Saúde).  

Isso é incompatível com a perspectiva da autonomia e da criatividade, como 

pressupostos essenciais à aprendizagem sob o ponto de vista do emprego do espaço não 

formal como refere Gohn (2006), destacando ser imprescindível uma abertura para que o 

próprio aluno desenvolva e articule sua cognição, sob uma outra ótica que não aquela 

definida pela metodologia utilizada em sala de aula. No mesmo sentido, Chinelli; Pereira; 

Aguiar (2008, p. 4506) afirmam, com base na perspectiva construtivista, que: 

 

[...] é através da experiência adequadamente escolhida e criativamente utilizada que 

o estudante questiona, formula, opera e conclui, elaborando um processo próprio de 

aprendizagem que supera a simples assimilação de conhecimentos prontos, o que 
permite uma aprendizagem significativa e duradoura. 

 

A experiência não é apenas aquela realizada por meio de instrumentação num 

laboratório, mas também o contato com a realidade, a transformação da  realidade em objeto 
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de observação, essencial para a investigação científica, para o desenvolvimento de 

habilidades essenciais a serem desenvolvidas nos alunos, que pode e deve iniciar no Ensino 

Fundamental por meio do uso do ensino não formal levando-o ao contato com diferentes 

situações, mobilizando e instigando processos cognitivos sem um direcionamento prévio 

como ocorre no ensino formal.  

Partindo dessas considerações, são desenvolvidas a seguir algumas reflexões sobre o 

ensino de Ciências no espaço não formal, levando em conta atividades desenvolvidas na 

escola pesquisada, buscando-se referências sobre o aprendizado segundo a perspectiva dos 

professores e dos alunos envolvidos.  

3.3 AVALIAÇÃO DE UMA AULA DE CIÊNCIAS NUM ESPAÇO NÃO FORMAL: O 

OLHAR DOS PROFESSORES E DOS ALUNOS  

 

Para as reflexões desenvolvidas a seguir, optou-se pelo registro dos dados relativos a 

uma visita feita por duas turmas de alunos, do 3º ano, Ciclo I e 4º ano, Ciclo II, ao Centro de 

Instrução de Guerra na Selva (SIGS), mais conhecidos como “Zoológico do CIGS”, 

localizado na Zona Oeste de Manaus, cuja construção data de 1967. 

Esse local tem como propósito oferecer ao público conhecimentos sobre a fauna 

amazônica, particularmente aquela com a qual se defrontam os soldados em treinamento durante 

os Cursos de Operações na Selva do Exército Brasileiro. Está situado no interior de uma reserva 

com grande variedade de espécimes vegetais da Amazônia.  

O Zoológico é administrado pelo Exército Brasileiro. Em 1999, foi inaugurado o Centro 

de Pesquisas da Fauna e da Flora da Amazônia (CPFFAM), com infraestrutura adequada para a 

recepção de muitas espécimes animais regionais, atendendo às exigências do Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e Recursos Naturais (IBAMA). A área atrai muitos visitantes, de Manaus e 

também turistas, constituindo um dos atrativos mais importantes pelas peculiaridades das 

observações e experiências que podem ser feitas na perspectiva do contato com o ambiente 

amazônico.  
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A visita ao CIGS pelos alunos da escola estadual objeto desta pesquisa foi realizada 

pela manhã, com a saída da escola em transporte público disponibilizado pela Secretaria de 

Estado da Educação do Amazonas (SEDUC), acompanhando cada turma uma professora e 

uma estagiária. Teve duração aproximada de 4 horas, sendo realizada com o acompanhamento 

de um guia do zoológico.   

 Indagadas sobre a forma como foi realizado o planejamento da visita, ambas as 

professoras revelaram que a escolha do CIGS deu-se em razão da maior proximidade da escola, 

fazendo-se menção ainda ao fato de ser um local atrativo para as crianças, com muitos animais e 

espaço verde, fornecendo estímulos variados, além do conhecimento da fauna e flora local.  

 Uma preocupação evidente em todos os relatos foi quanto à segurança e organização 

da visita, principalmente porque certas áreas do CIGS são interditadas aos visitantes e há 

sempre o risco de crianças burlarem os cuidados dos guias do zoológico ou dos professores. 

As limitações desse tipo de visita são comentadas por Queiroz et al. (2011, p. 20): 

É importante considerar que ao utilizar um espaço como este, o professor não terá 

estrutura física que dispõe em um ambiente formal, tais como: segurança, 

banheiros, bebedouros, bancos, entre outros. Neste sentido cabe um planejamento 

criterioso em relação ao espaço escolhido e principalmente, que o professor 

conheça a área em questão para evitar imprevistos. 

 

Essa questão pode explicar a conduta diretiva por parte dos professores observada por 

ocasião da visita, evidenciando a preocupação em limitar a livre circulação das crianças pelo 

local, o que, porém, não impediu que as crianças fossem estimuladas a observar e se deslocar 

pelo local, segundo o seu interesse.  

 Houve um planejamento prévio da visita, envolvendo a estagiária e os professores. A 

partir de um plano de aula mensal, foram definidos dois dias para a realização de visita 

extraclasse, bem como a elaboração de instrumentos de avaliação, consistindo em um 

questionário prévio, que deveria ser aplicado aos alunos antes da visita, com o objetivo de 

levantar conceitos e domínio de conhecimentos pelos educandos, e um outro questionário para 
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aplicação após a visita ao local, visando determinar se houve efetivamente aprendizado e que 

tipo de conhecimentos as crianças puderam adquirir e construir com base nas observações e 

experiências pessoais no espaço não formal.  

Nas falas das professoras envolvidas na atividade extraclasse fica explícita a 

preocupação em buscar um espaço não formal que pudesse ser altamente estimulador para a 

aprendizagem segundo as características e forma de contato das crianças com uma outra 

realidade, que não é aquela do imaginário e da abstração dos livros: 

 

O CIGS fica mais próximo da nossa escola, e sempre oferece algo inusitado, mesmo 

visitando várias vezes a gente percebe novas coisas, o comportamento dos animais, a 

forma de interação entre eles, como reagem aos visitantes, além de permitirem que 

as crianças possam identificar as características de cada espécie, até o cheiro, o 

comportamento, enfim tudo o que o livro ou uma imagem apresentada em sala de 

aula não oferece. Ver, sentir, ouvir, permitem às crianças referências para que elas 

possam por si mesmas construir conhecimentos sobre a relação entre o ambiente, os 
animais e o ser humano. (R. A., professora do 3º ano, Ciclo I). 

 

 

Visitar o zoológico do CIGS foi uma escolha intencional, ponderando o local 

mais adequado quanto à proximidade, facilitando pelo tempo de deslocamento 

da escola.  Mas o grande diferencial é que não é apenas um parque, uma praça, a 

gente entra em conta com os animais, e isso é altamente significativo pelas 

impressões geradas para as crianças, a curiosidade de ver o que normalmente só 

se tem acesso pelo livro, pela televisão, pela revista. E há também o resgate 
cultural, a aproximação da criança com o nosso meio ambiente, as coisas 

amazônicas. (S. E., professora do 4º ano Ciclo II). 

 

 Esses relatos evidenciam uma perspectiva comum quanto à possibilidade de oferecer 

aos alunos, com esse tipo de visita, outra percepção não somente do mundo, mas de si 

mesmos. E nesse sentido não se trata de um mero passeio programado, mas de estabelecer 

meios concretos para que as crianças possam agregar ao aprendizado formal novos elementos 

cognitivos, sensitivos, descobrindo-se como pessoas enquanto seres no mundo, utilizando as 

palavras de Freire (2003). 

 Portanto, embora a metodologia utilizada em sala de aula seja predominantemente 

livresca, como foi exposto, os professores reconhecem o valor e a possibilidade de ir além de 

uma didática diretiva, baseada em currículos, fechada em si mesma.  
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Abrindo-se para o mundo, por meio dessas atividades em espaços não formais, a 

escola pode permitir que os professores se aproximem de outras necessidades e possibilidades 

de aprendizagem, para além da orientação curricular, para as quais os próprios alunos são 

capazes de responder segundo a sua motivação e modo de interpretar e compreender os 

estímulos recebidos.  

Como pontuam Pivelli; Kawasaki (2005, p. 9) sobre o ensino não formal em espaços 

naturais: 

[...] o objetivo maior destes locais que expõem biodiversidade é o de despertar 

curiosidades, paixões, possibilitar situações investigadoras, gerar perguntas que 

proporcionem a sua evolução e não somente dar respostas às questões que são 

colocadas pelo ensino formal.  

 

A autopercepção como indivíduos capazes de conhecer e interpretar o mundo é 

condição necessária para que a ciência não seja apenas uma reprodução de conhecimentos já 

desenvolvidos, mas como algo em constante avanço e renovação capaz de contribuir para 

mudanças na realidade vivida pelas pessoas, e para isso a educação precisa responder a alguns 

requisitos essenciais como pondera Duarte (2001, p. 36-37): 

[...] são mais desejáveis as aprendizagens que o indivíduo realiza por si mesmo, nas 

quais está ausente a transmissão por outros indivíduos de conhecimentos e  

experiências; é mais importante o aluno desenvolver um método de aquisição, 

elaboração, descoberta, construção de conhecimento, do que esse aluno aprender os 
conhecimentos que foram descobertos e elaborados por outras pessoas; a atividade do 

aluno, para ser verdadeiramente educativa, deve ser impulsionada e dirigida pelos 

interesses e necessidades da própria criança; a educação deve preparar os indivíduos 

para acompanharem a sociedade em acelerado processo de mudança. 

 
 

Nesse sentido, os professores que conduziram a visita ao CIGS demonstram o 

entendimento de que é possível fazer essa ponte entre a educação transformadora e o ensino 

em sala de aula, por meio do ensino não formal, sendo este um espaço importante para outras 

formas de aprendizado, envolvendo estímulos novos envolvendo processamento mental de 

informações, mas também de natureza sensorial e social.  
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Durante a visita, as professoras faziam pausas em frente a cada espécie animal para 

que as crianças fizessem anotações em seus cadernos. Também faziam uma breve exposição 

sobre o animal, buscando, todavia, estimular mais a sensibilidade das crianças, com frases 

como “gente, vamos observar agora com atenção”, “vocês estão vendo como ele caminha?”, 

“percebem como é a pele dele?”, “prestem atenção no som que ele faz com a boca (bico)...”; 

“olhem como ele faz para comer”.  

A observação das crianças foi sempre estimulada, orientada para que as crianças 

pudessem formar um quadro geral do ambiente, dos animais, do local onde se encontravam, 

do modo como agiam. Essa valorização da observação é importante como forma de 

desenvolver nas crianças o interesse que é inseparável da ânsia de compreender o mundo, 

base do espírito científico e do aprendizado de Ciências.  

Não somente o ambiente foi altamente estimulador, mas também essa forma como as 

professoras conduziram a visita, despertando, motivando os alunos. Percebeu-se que, à 

medida que o tempo passou, as crianças se sentiram cada vez mais como parte do ambiente e 

não simples visitantes. Se inicialmente estavam um pouco dispersas, aos poucos foram se 

tornando mais atentas, e responderam favoravelmente aos estímulos das professoras ao ponto 

de um tempo considerável em cada ponto do zoológico onde havia um animal, não somente 

observando, mas dialogando, apontando alguma situação ou elemento que chamava mais a 

sua atenção. 

Partindo dessas considerações, a visita programada ao CIGS pelos professores pode 

ser considerada enriquecedora sob o ponto de vista dos significados novos incorporados pelas 

crianças nessa interação com o meio, desvendando a realidade a partir do seu próprio olhar, 

modos de pensar e de partilhar as informações cognitivas e sensoriais obtidas com os colegas.  

Resgatando os saberes antes apresentados sobre o ensino não formal e seu potencial 

formativo frente ao processo de desenvolvimento da criança, essas atitudes são estimuladoras 
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do pensamento criativo, da imaginação e de um conhecimento não dirigido que devem ser 

objeto da atenção dos professores de Ciências, pois não se trata de despertar o interesse por 

conteúdos já desenvolvidos e transferidos pelo professor, mas de fazer com que as crianças 

desenvolvam competências essenciais para que também possam, futuramente, fazer ciência, 

como o debate e a livre expressão de idéias, o que se verificou no comportamento dos alunos 

frente às experiências significativas alcançadas nas atividades extra-classe no CIGS.   

No que se refere ao olhar dos professores sobre que contribuições o ensino não formal 

trouxe para sua prática pedagógica, as respostas deixam evidente uma mudança no olhar sobre 

o ensino na escola e sobre si mesmos, não somente como educadores, mas em sua condição 

de seres humanos que também estão envolvidos, mudam e se transformam no processo de 

ensino-aprendizagem. As falas dos entrevistados apontam para a autodescoberta da 

importância de outras concepções sobre a aprendizagem de Ciências, que não aquelas 

oriundas da sua formação e das atividades curriculares: 

As crianças em contato com situações inusitadas, com animais que só viam em 

livros, com o ambiente natural, ainda que apenas representativo da Amazônia no 

Zoo, flora e fauna, foram capazes de articular seu pensamento sob um ponto de vista 

investigativo, e não apenas de contemplação. As atividades que realizamos, nesse 

sentido, na forma de questões, respostas, debates, livre expressão do vivido, também 
foram uma forma de desenvolver meu próprio conhecimento. O retorno do 

conhecimento gerado para os alunos deu-se com uma melhor compreensão, da 

minha parte, da dinâmica do aprendizado diferente daquela que vivencio em sala de 

aula. Pude compreender melhor como e porque devo e posso buscar no ensino não 

formal novas formas de desenvolver um trabalho educativo. Acho que foi 

importante reconhecer que é um processo de via dupla, o aprendizado de Ciências 

não é estimulado apenas por essas experiências extraclasse, mas também muda a 

maneira como me posiciono, percebo a minha prática e me situo como parte do 

processo de aprendizagem, e não como mera transmissora de conhecimento, o que é 

mais difícil de perceber muitas vezes no ambiente escolar pela própria dinâmica do 

modelo de aprendizagem curricular fechada em si mesma que se adota (P. S, 

professora, 1º ano, Ciclo I). 
 

 

As pessoas, no senso comum, têm uma idéia de Ciência como conhecimento que 

exige preparação, experimentação, domínio de idéias e conceitos difíceis. Isso 

também faz parte do imaginário dos professores. Então ficamos presos a uma 

preocupação em transmitir o conhecimento já dominado, construído, como verdades 

que não precisam ser questionadas. Acho que as experiências fora da escola, em 

atividades como as que foram realizadas, ajudam a rever essas concepções. Ciência 

não é só reproduzir situações em laboratório, comprovar teorias. É cada um buscar a 

compreensão do mundo, das coisas, partindo da sua criatividade, vontade, de 

mergulhar na realidade, observar. Sem esse contato não há conhecimento científico. 
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E esse contato é muito bom também para o professor. As atividades não formais 

ajudam a quebrar essa rotina de pensar segundo modelos e fórmulas que foram 

estabelecidas por outros. Para mim foi um momento de descoberta, ao ver que cada 

criança é uma potencial criadora de novos conhecimentos, pois os  mesmos 

estímulos levam a interpretações diferentes, o que não é contrário ao espírito 

científico, pelo contrário, é necessário para o conhecimento se produzir. (R. A., 

professora, 2º ano, Ciclo I). 
 

 
Não posso deixar de ressaltar que as atividades que realizamos foram em primeiro 

lugar gratificantes, como experiências diferentes, vividas com a mudança de rotina, 

que desperta, motiva, faz aflorar essa sede de saber que todo ser humano tem, mas 

que a própria escola anula quando restringe o aprendizado ao livro, à sala de aula, ao 

que já está pronto e acabado. Gratificante para mim, porque pude analisar o valor do 

professor como parte de um processo de mudanças que pode ser alcançado pelo 

ensino em geral, e pelo ensino de Ciências, com foco no que a criança tem de mais 

importante: a sua abertura para o novo, a disposição para ver tudo com um olhar de 

novidade, de se maravilhar com o que vê ao seu redor e que nós adultos perdemos. 

Para isso contribui, contraditoriamente, a própria ciência. A gente é formado 

segundo a razão, a lógica, e esquemas de aprendizagem que limitam a liberdade de 
pensamento e percepção. Questionar é admitido, mas apenas até certo ponto, 

segundo os esquemas de aprendizado. Então pude perceber que é preciso valorizar e 

estimular a liberdade da criança, deixar que aflore a curiosidade, alargar o espaço do 

ensino formal para atividades fora da escola sem ficar preso a esquemas prévios. É 

claro que essa aprendizagem não pode ser separada daquela que acontece na sala de 

aula. Mas acho que ela mostrou que o ensino não formal é importante, necessário e 

deve ser mais valorizado, inclusive para o nosso próprio desenvolvimento como 

educadores, pois cada experiência é necessária e importante tanto para o aluno, 

como para quem está encarregado de fornecer a ele os meios para o seu 

desenvolvimento. (S. E., professora, 3º ano, Ciclo I) 

 
 

O ensino não formal, na forma como pude empregá-lo, trouxe para mim a 

oportunidade de  perceber como a escola ainda precisa melhorar, tanto no que se 
refere à valorização real de todas as possibilidades de fornecer elementos 

significativos de aprendizagem, como no sentido de auxiliar e dar ao professor as 

condições para ele utilizar esses espaços alternativos. A visita ao CIGS poderia ser 

ainda mais enriquecedora, com um planejamento adequado e com mais recursos. 

Mesmo assim foi válido. E não posso deixar de colocar que, como experiência, 

serviu para que eu mesma busque esse preparo, seja na formação acadêmica, seja 

pela leitura, pesquisa. Acho que o professor de verdade tem esse compromisso, e 

isso ficou mais evidente nessa visita para mim (F. J., professora, 4º ano, Ciclo II). 

 
 

Penso que a maior contribuição das atividades extraescolares para a minha prática 

foi a constatação de que ensinar Ciências não pode se limitar a explicar e transmitir 

o conhecimento científico dos livros, nem é fazer o aluno pensar logicamente, ser 

capaz de observar, registrar, comparar coisas observadas com aquilo que é explicado 

pela Ciência. O componente subjetivo, emocional, o sentimento da criança quando é 

apresentada a coisas novas é sempre evidente, e isso é especialmente constatado 

quando saímos da sala de aula. A realidade é algo que está lá fora, e é na vivência  
que a criança tem uma base para o aprendizado, vivência não no sentido de viver o 

que o livro ensina, mas, pelo contrário, poder fazer uma ponte entre o que aprende 

na escola e o que ela sente, experimenta, percebe, o que ela desenvolve por si 

mesma sem ser pré-determinada ou induzida. Foi importante para mim refletir sobre 

isso quando percebi como um dia fora da escola com a turma pode ser tão ou mais 

interessante e produtivo do que a leitura de um texto. Acho que ensinar Ciências, 

ficou mais evidente, é bem mais do que isso.  Então acho válido e necessário mudar 

e dar mais atenção a isso como parte do ensino-aprendizagem que temos aí (R. C., 

professora, 5º ano, Ciclo II). 
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 A forma como os professores avaliam a contribuição das atividades no ensino não 

formal para sua prática pedagógica cotidiana pode ser interpretada como um “despertar” 

importante, diante do quadro de limitações antes expostos para sua prática, no que se refere à 

inexistência de um planejamento prévio consistente e sistemático, bem como quanto à 

formação profissional e percepção fragmentada do ensino não formal, sua importância e 

modos de utilização em proveito do ensino-aprendizagem. 

Observa-se nas expressões dos professores entrevistados, uma perspectiva pessoal 

sobre a necessidade de mudança do paradigma da educação quanto ao modo de conceber e 

transmitir o conhecimento científico em sala de aula. Essa é uma evidência de que as 

atividades realizadas foram reveladoras, como experiências intensas e significativas não 

somente para as crianças.  

Abrahão (2004) nesse sentido chama a atenção para a questão do desenvolvimento do 

professor está vinculado a uma concepção pessoal sobre questões essenciais do aprendizado, 

as quais tendem a se tornar mais evidentes quando amplia-se a relação entre teoria e prática, 

estando o aluno mais envolvido na construção de seus conhecimentos.  

Observa-se ainda que os professores entrevistados fazem menção às experiências 

obtidas com as atividades não formais como momentos de aproximação com seus alunos, 

podendo perceber de modo mais claro certos aspectos relativos à aprendizagem em Ciências e 

questões essenciais da educação, como o valor do indivíduo, da sua diferença, do potencial 

para a busca do conhecimento como algo intrínseco e não produto de direcionamentos. 

No mesmo sentido, Carvalho et al. (1998) pontuam que o ensino de Ciências não pode 

ser separado de um questionamento prévio do que se espera dele, e isso exige reconhecer que 

o professor, para além do livro didático, é alguém que deve desenvolver uma relação com o 

educando favorável a sua autonomia e, com isso, capaz de  fornecer-lhe os meios para uma 
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formação não somente no domínio do conhecimento puro, mas do saber socialmente válido, 

como pessoa crítica, interessada e consciente sobre a realidade. 

Não somente os professores perceberam o valor dos estímulos oferecidos pelas 

atividades no CIGS, mas também as crianças, em seus relatos, demonstram que a intensidade 

das experiências foi realmente significativa para elas: 

 

A gente viu um monte de animais, de plantas. A professora foi guiando e todo 

mundo ficou admirado do que a gente ia vendo. Eu gostei mais quando a onça pulou 

dentro do cercado. Tinha jacaré também. Arara, um monte de bicho. Mas os 

macacos eram mais interessantes. Fiquei com medo só da onça e dos jacarés (S. T,, 8 

anos, aluno do 3º ano, Ciclo I). 

Pra mim foi bacana o passeio, a gente viu muitos animais, a professora falou coisas 

interessantes que a gente não vê na escola. Seria bom ir de novo, foi demais mesmo. 
Nunca tinha visto os bichos, so tinha visto na televisão. Todo mundo aproveitou 

muito (S. L., 8 anos, aluna do 3º ano, Ciclo I). 

Todo mundo gostou, nunca tinha ido então pra mim foi uma experiência muito legal. 

A professora explicou um monte de coisas pra gente, e depois na escola a gente pôde 

lembrar e falar dos animais, das árvores. Anotei tudo o que a professora pediu e 

depois foi lido em sala de aula, fizemos desenhos cada um mostrando o que mais 

gostou (P. L., 10 anos, 4º ano, Ciclo II).  
 

Essas falas dos alunos revelam impressões significativas denotando entusiasmo, 

envolvimento e participação, o que sugere que as crianças responderam às solicitações 

pedagógicas de maneira bastante expressiva em termos motivacionais e desenvolvimento de 

posturas ativas em termos de interação com o meio, entre si e com os professores.   

No ponto de vista dos alunos, as experiências foram significativas, e podem ser 

consideradas de importante teor formativo quando se verifica, segundo a perspectiva da teoria 

de Vigotsky (2003), para quem o desenvolvimento da criança é mediado pelo meio, mas se 

estabelece a partir da forma como ela estabelece relações com ele, constrói e reconstrói 

referências subjetivas ao longo do tempo.  

Levando em conta essas questões, as atitudes, o despertar da sensibilização para a 

realidade e os olhares desses alunos sobre situações antes não conhecidas, podem ser 

considerados como parte essencial do processo ensino-aprendizagem fora da escola, mas, 

como tal, não constituem por si mesmos elementos formativos. O aprendizado de ciências 
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precisa fazer-se a partir da mencionada ponte entre dois momentos, o ensino fora da escola e o 

tradicional.  

Conforme os relatos dos alunos, os registros individuais em campo sobre tudo o que 

observaram e consideraram interessante serviu, posteriormente, em sala de aula, para o 

desenvolvimento de atividades pelas quais puderam resgatar o observado.  

No espaço não formal, as vivências de situações inusitadas, segundo a percepção das 

crianças, serviram como matéria para as atividades em sala de aula, revelando que os 

professores, mesmo com as limitações da prática pedagógica, conseguiram realizar uma ponte 

entre as duas instâncias de conhecimento.  

Essas atividades foram importantes para um aprendizado significativo de Ciências, pois 

permitiram a construção de modelos ou esquemas mentais da realidade, enquanto estrutura 

cognitiva que deu forma ao que antes era apenas parcialmente definido nas representações mentais 

das crianças frente a uma imagem apresentada na televisão, num jornal, revista ou num livro.  

Observou-se que os professores foram capazes de utilizar esse clima emocional positivo 

despertado pela visita ao CIGS para facilitação da aprendizagem, pois, como se depreende nas 

falas dos alunos, as atividades em sala de aula pareceram menos monótonas, e os 

conhecimentos científicos mais facilmente assimiláveis: 

A professora pediu pra fazer desenhos dos animais e do que a gente viu no 

zoológico, cada um explicando e chamando a atenção de muita coisa interessante: 

como eles comem, diferenças entre machos e fêmeas, tipos de pássaros, macacos, 

onde cada um estava, essas coias (R. P., 11 anos,  4º ano, Ciclo II). 

Depois que a gente anotou tudo o que viu, na volta pra escola foram feitas várias 
tarefas. Escrever sobre o que foi observado, fazer comentários com relação ao que a 

gente tinha aprendido na escola, tipos de animais, como eles se comportavam, 

diferenças. Desenhar, pintar, falar sobre tudo foi muito interessante (M. N., 9 anos, 

aluna do 3º ano, Ciclo I). 

Vi muitas coisas interessantes e gostei muito quando a professora pediu pra todo 

mundo fazer desenhos e comentar. Escrever usando as nossas anotações da visita e 

apresentar em sala de aula também foi legal, a gente debateu e a professora deixou 

todo mundo falar, às vezes fazendo observação sobre o que já tinha sido antes 

estudado na aula, por exemplo nomes científicos dos animais e das plantas que a 

gente observou  (A. R., 8 anos, aluna do 3º ano, Ciclo I). 
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Verifica-se que o livro didático manteve-se como referência para o aprendizado dos 

alunos, porém, como se observa nos relatos dos alunos, a visita ao CIGS constituiu um fator 

dinâmico no processo ensino-aprendizagem, permitindo-lhes incorporar elementos cognitivos 

essenciais, a partir da relação e envolvimento com a realidade observada.  
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

 O ensino em espaços não formais não é uma proposta idealista, nem um modelo 

alternativo. Constitui uma parte essencial da educação entendida em sentido amplo, na qual 

se apresentam diferentes campos ou possibilidades de ação.  

 O ensino de Ciências, importante para a formação dos indivíduos numa sociedade 

mais complexa, que exige domínio de conhecimentos e a capacidade de desenvolver outros 

novos, também precisa considerar uma relação necessária entre o saber produzido e o 

indivíduo enquanto ser social. 

 Nesse sentido, o ensino de Ciências não pode ser considerado como simples 

reprodução de conhecimentos já elaborados, mas como parte essencial do processo ensino-

aprendizagem no propósito de preparar os alunos para a vida em sociedade, e também para 

que possam utilizar e produzir conhecimentos úteis. 

 Este trabalho demonstrou que as metodologias de ensino aprendizagem utilizadas 

pelos professores de Ciências em espaços educativos não formais não são, necessariamente, 

desligadas do trabalho em sala de aula. Há, sempre, uma necessária interligação entre o 

ensino formal e não formal, e para isso é indispensável a intencionalidade do professor, 

como aquele que deve mediar a passagem de um para outro campo de formação, auxiliando 

o aluno a obter as referências essenciais para constituir-se em agente autônomo e consciente 

do aprendizado.  

 Essas metodologias, independentemente dos recursos ou instrumentos empregados 

pelos professores, apresentam nesse sentido um caráter revelador do indivíduo, que, ao 

descobrir-se como produtor de conhecimento, se torna parte ativa do processo ensino 

aprendizagem, ampliando-se as possibilidades de domínio de conhecimentos científicos e de 

apropriação da realidade para desenvolver por si só uma compreensão acerca de questões 
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importantes para as quais o aprendizado que obteve poderá contribuir. 

 A pesquisa realizada numa escola estadual de Manaus demonstrou que essa 

contribuição do ensino não formal é possível e contribui efetivamente para mudanças, 

mesmo que não sejam isoladas em face dessa relação com o ensino formal e a prevalência 

de metodologias tradicionais, atreladas ao currículo diretivo e aos livros.  

 Os resultados demonstraram que os professores, a partir da visita a um zoológico 

da cidade de Manaus, puderam redefinir as bases do processo ensino aprendizagem, por 

intermédio de uma interpenetração entre as instâncias subjetivas dos alunos, no que se 

refere à motivação pela formação de expectativas, em razão do inusitado das experiências e 

da mobilização da sua criatividade e expressividade, com a mediação dos educadores.  

 Apesar das limitações curriculares e da ênfase do emprego do livro em sala de aula 

como base do ensino-aprendizagem, a realização de atividade extra-classe nessa escola pode 

ser considerada como uma oportunidade percebida e valorizada pelos professores para a 

promoção de percepções e conteúdos cognitivos, sensoriais, emocionais, no contexto da 

dialogicidade entre os alunos e o mundo. As trocas de experiências e a livre associação com 

conteúdos curriculares de Ciências em sala de aula, não limitou o alcance dessas 

experiências extra classe. 

 Pelo contrário, fez com que os alunos desenvolvessem novas percepções sobre o 

processo ensino-aprendizagem, tendo a si mesmos como referências enquanto atores ativos, 

o que é importante no ensino de Ciências, pois o interesse e a iniciativa em buscar e 

produzir conhecimentos na interação com o mundo é um propósito essencial ao aprendizado 

nessa área. 

 Outra importante constatação da pesquisa, foi que os professores fizeram uma 

auto-descoberta, no sentido de desvelarem uma contribuição significativa das experiências 

com o ensino não formal para sua prática pedagógica, compreendendo que o ensino de 
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Ciências não pode se basear na determinação de conteúdos prévios, mas no alinhamento do 

saber já produzido com outros conteúdos, construídos e trazidos para a sala de aula pelos 

próprios educandos, o que representa uma contribuição positiva a ser objeto de maior 

reflexão e de planejamentos mais sistemáticos e adequados à adoção do ensino não formal 

como parte do processo ensino-aprendizagem nas escolas públicas de Manaus.  

Esta pesquisa não esgotou o tema, diante da complexidade e da diversidade de 

abordagens que tendem a ser estruturadas no trabalho pedagógico no espaço não formal e 

suas diversas possibilidades de contribuição para a formação do alunado, o que remete à 

importância de realizar novas pesquisas em outras escolas para melhor delinear os 

contornos da relação entre os objetivos do ensino de Ciências e o emprego desse tipo de 

ensino para melhorias no processo ensino-aprendizagem. 
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ANEXO A 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES 

 

 

1 Qual o papel do livro didático para o ensino de Ciências na sua atividade 

pedagógica? Você tem considerado necessários outros instrumentos ou recursos 

para o ensino da disciplina? 

 

 

2 De que forma o ensino não forma tem sido utilizado para o ensino de Ciências? 

Comente sobre a metodologia e os procedimentos empregados no ensino não 

formal? 

 

 

3 Qual a sua opinião sobre a realização de atividades extraescolares  e a possibilidade 

de novas experiências para o aprendizado de Ciências fora da sala de aula? 

 

4 Comente sobre a escolha do local onde foram realizadas as atividades extraclasse e a 

sua importância para os propósitos do ensino não formal de Ciências? 

 

5 Na sua opinião, quais as contribuições que o ensino não formal trouxe para a sua 

prática pedagógica? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



71 

 

ANEXO B 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS 

 

 

 

 

1  Conte um pouco das experiências, do que você viu  aprendeu com a visita feita pela 

turma ao Zoológico do CIGs?  

 

 

 

2  Você pode descrever as atividades que foram realizadas em sala de aula depois da 

visita ao zoológico, como elas aconteceram e como você participou?   
 

 

 

 


